






































ANEXO | 

PROJETO BÁSICO 

CNPJ: 07.620.396/0001-19 « RUA ALAIDE FEITOSA, 140 — BAIRRO JARDIM SÃO FRANCISCO — CEP.63380-000 — BARRO/CE 

SITE: htp://www.barro.ce.gov.br EMAIL: licitacao@barro.ce.gov.br 
FONE (0**88) 3554-1612 



—  3.Dadosda Obra/Servico 

Página 1/1 

notação de Responsabilidade Técnica - ART ” ART OBRA / SERVIÇO 

Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA CE No CE2023/122602% 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 

INICIAL 

1. Responsével Técnico 
EMERSON PATRICK ALVES MARTINS 

Titulo profissional:  ENGENHEIRO CIVIL, MBA EM PLANEJAMENTO E GESTAO DE OBRAS RNP: 0615289819 
PUBLICAS, ESPEC. EM ENGENHARIA DE ESTRUTURAS HIDRAULICAS, ESPEC. — Registro: 321456CE 
EM GEORREFERENCIAMENTO DE IMOVEIS RURAIS 

Empresa contratada: ALPHA PROJETOS DE ENGENHARIA LTDA - ME Registro : 0010495347-CE 

2. Dados do Contrato 

Contratante: MUNICIPIO DE BARRO CPF/CNPJ: 07,620.396/0001-19 

AVENIDA FRANCISCO ALDERLEY CARDOSO Ne: SNº 

Complemento: Bairro: TRAJANO NOGUEIRA 

Cidade: BARRO UF: CE CEP: 63380000 

Contrato: Nao especificado Celebrado em: 01/07/2022 

Valor: RS 5.000,00 Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Público 

Ação Institucional: NENHUMA - NAO OPTANTE 

OUTROS DIVERSAS LOCALIDADES Ne: S/Nº 

Complemento: Bairro: ZONA URBANA 

Cidade: BARRO UF: CE CEP: 63380000 

Data de Início: 01/07/2022 Previsão de término: 01/07/2023 Coordenadas Geograficas: 07°10'39.27"S, 38°46'47.24"W 

Finalidade: Infraestrutura Cédigo: Nao Especificado 

Proprietario: MUNICIPIO DE BARRO CPF/CNPJ: 07.620.396/0001-19 

—— — 4.Atividade Técnica 
14 - Elaboração Quantidade Unidade 

80 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ESGOTO/RESÍDUOS > DE COLETA DE 1,00 un 
RESIDUOS SÓLIDOS > #6.2.2.1 - DOMICILIARES E DE LIMPEZA URBANA 

80 - Projelo > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ESGOTO/RESÍDUOS > DE 100 un 
TRANSPORTE DE RESÍDUOS SOLIDOS > #6.2.3.1 - DOMICILIARES E DE LIMPEZA URBANA 

35 - Elaboração de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ESGOTO/RESÍDUOS 1,00 un 
> DE COLETA DE RESÍDUOS SÓLIDOS > #6.2.2.1 - DOMICILIARES E DE LIMPEZA URBANA " 

35 - Elaboração de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ESGOTO/RESÍDUOS 1,00 un 
> DE TRANSPORTE DE RESÍDUOS SÓLIDOS > $6.2.3.1 - DOMICILIARES E DE LIMPEZA 
URBANA 

Apés a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART 

5. Observações 

ART DE PROJETO E ORÇAMENTO DOS SERVIÇOS DE LIMPEZA PÚBLICA, COLETA E TRANSPORTE DE RESÍDUOS DOMICILIARES E 
URBANOS NO MUNICÍPIO DE BARRO-CE. 

6. Declarações 

- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legisla ecífica e no decreto n. 
5296/2004. 

—— 7.Entidade de Classe 
NENHUMA - NAO OPTANTE Á / 

8. Assinaturas TS 
Deciaro serem verdadeiras as informações acima o P‘\Y'“‘QLM‘R“NS -CPF: 044.522513.51 

. de de N 
Local data MUNICIPIO DE BARRO - CNPJ: 07.620.396/0001-19 

9. Informações AT 
* AART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferéncia no sn%ggré?&f atrick Alves Martins 

* O comprovante de pagamento deverá ser apensado para comprovação de quitação ngenheiro Ciil - CREA/CE 321456 

10. Valor 
RNP 061528971-9 

Valor da ART: R$ 96,62 Registrada em: 16/06/2023 Valor pago: R$ 96,62 Nosso Número: 8216273090 

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: hitpsicrea-ce.sitac.com.bripublicol, com a chave: 2w698. 
Impresso em: 16/06/2023 às 09:32:27 por: , ip: 200.25.37.76 

'www.creace.org.br faleconos: 

T 

@creace.orgbr 
5) 34535800 Fax: (85) 3453-5804 
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OBJETO: 

EXECUCAO DE SERVICOS DE COLETA, TRANSPORTE UTILIZANDO COLETORES ESPECIAL EM ESTACAO 

DE TRANSBORDO, COLETA, TRANSPORTE E DESTINAGAO FINAL DE RESIDUOS SOLIDOS DOMICILIARES 

E ESPECIAL URBANO, LIMPEZA DE VIAS E PRAÇAS PUBLICAS (VARRICAO, CAPINA E ROCO. 

LOCAL: 
SEDE, DISTRITOS E ZONA RURAL DO MUNICIPIO DE BARRO - CE 

1. CONSIDERACOES GERAIS 
Barro 

- Barro é um municipio brasileiro do estado do 

Ceard. Antigo distrito de Milagres, é cortado pela cipio do Br 

BR-116, uma das mais importantes do Brasil. " 
Ge co Darrense 

Segundo o IBGE, em 2019 sua população era 

estimada em 22.680 habitantes. tocalização 

O topônimo Barro é uma alusão à fazenda Barro. 

Sua denominação originall é Barro, sem 

modificações no decorrer dos tempos. 

História 

As terras localizada entre às margens do riacho do 

Cumbe e o rio das Cuncas, eram habitadas pelos 

indios Kariri[7], antes da chegada das entradas no 

interior brasileiro durante o século XVII. 

Os integrantes das entradas, militares e religiosos, 

mantiveram os primeiros contatos com os nativos, 

estudaram todas as regides do Cariri, catequizaram 

os indigenas e os ajuntaram em aldeamentos ou 

missdes. 

Os resultados destes contatos e  descobrimentos 

desencadearam noticias que na regido tinha ouro em 
Eamo e 

abundância e em seguida desencadeou-se uma verdadeira 

corrida para os sertões brasileiros, onde famílias oriundas de 

prestigio pessoal com a corte portllgflm 
Engenheiro (y 
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A busca do metal precioso, nas ribanceiras do Rio Salgado, trouxe para a região do Sertão do Cariri, a 

colonização e com consequéncia a doação de sesmarias, o que permitiu o surgimento de lugarejos e 

vilas. 

Deste contexto surge Barro, um núcleo urbano que cresce ao redor da fazenda Barro, que na época 

do cangaço desempenha um papel importante. 

Geografia 

Subdivisão 

63380-000 

Características geográficas 

711.346 km? 

22834 hab. 
total (est. 

IBGE/2020 ") 

32.1 hab./km? 

Semiárido 

290m 

Hora de Brasília (TC-3) | O muni 

O município tem oito distritos: Barro (sede), Brejinho, Cuncas, 

Engenho Velho, lara, Monte Alegre, Santo Antônio, Serrota e 

Riachão. Sendo o distrito de Cuncas o distrito mais 

desenvolvido e com maior número de habitantes. 

Clima 

0 está incluído na área geográfica de abrangéncia 

do semiárido brasileiro, definida pelo Ministério da Integração 

Nacional em 2005. 

Esta delimitação tem como critérios o indice pluviométrico, o índice de aridez e o risco de seca. 

Temperatura 
máxima 

média (“<) 
Temperatura 
média (C) 

Temperatura 
inima 

Dados climatológicos para Barro E i 

Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Ano 

média (*C) 

m) 

Coordenadas — 
Pais B 

Municípios 
limitrofes + iotE 

e Oeste 

Distancia até  450.3 
acapial 

Hidrografia e recursos hidricos 

O municipio é bem dotado de recursos hidricos de rios 

(Cuncas) e riachos (dos Antas, dos Cavalos, Cumbe e outros), 

desdguam no Rio Salgado. No vale do Rio das localiza- 
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Relevo e solos 

Situado ao lado sudoeste da Chapada do Araripe, 

possui dois tipos principais de solo: latossolo e 

sedimentar.As principais elevações são: serras: 

Serra do Araripe. 

Já a bacia sedimentar se caracteriza por formar 

aquiferos, existem várias fontes de água espalhadas 

por toda a área da chapada. Suas principais 

elevações são a serra do Ouricuri e o serrote 

Cachimbo. 

Vegetação 

A vegetação é bastante diversificada, apresentando 

domínios de cerradão, caatinga e cerrado. 

Sítio Queimadas 

Localizado na zona rural do município, o sítio Queimadas fica próximo da divisa com o Estado da 

Paraíba. Possui pequenos comércios, grandes açudes e tem como forte característica a pecuária e a 

agricultura. Caracteriza-se também pelas belezas naturais, demonstrando todo o charme da caatinga 

e a simpatia e receptividade do povo barrense. 

Tem a família Alexandre como referência na povoação da região, praticamente todos os moradores 

são parentes, têm algum grau de parentesco ou vínculo interpessoal com a família. O patriarca foi 

Otacílio Alexandre, um grande comerciante, um religioso de muita fé que construiu em vida uma 

capela para sua comunidade rural, realizando um grande sonho. Teve 13 filhos com Jovelina, 

carinhosamente conhecida como Dona Santina que ficou viúva e viveu até seus 91 anos com muita 

vitalidade. Uma mulher forte, guerreira e devota de Nossa Senhora, era uma mãe dedicada e sempre 

preocupada com seus filhos! 

Economia 

Sua renda está voltada para a agricultura, principalmente para o cultivo do milho, feijão, algodão e 

frutas tropicais. Pecuária e ainda 12 indústrias: uma de perfumaria, sabão e vela, uma de vestuário, 

calçados e artigos de tecidos, peles e couro, uma têxtil, duas de madeira, uma de produtos minerais 

não metálicos, uma de química, uma metalúrgica, uma de produtos alimentt%'eer?ºã %n'ga. 

construção. S 



Turismo 

O turismo religioso está em crescente na cidade. Com a criação 

do Santuário da Divina Misericórdia em 7 de abril de 2013, com 

a presença de mais de seis mil fiéis de diferentes estados, o 

município entra de vez no roteiro turístico religioso brasileiro. 

Cultura 

O principal evento cultural é festa do padroeiro Santo Antônio 

(13.06); Carnaval de rua; Vaquejada, Cavalgada, Semana do 

Município, Festa do padroeiro São Sebastião em Cuncas que é a 

maior festa do município onde existe há mais de 150 anos. 

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Barro (Ceará) 

2. OBJETIVOS 

O presente projeto tem como objetivo aos execução de serviços de coleta, transporte utilizando 

coletores especial em estação de transbordo, coleta, transporte e destinação final de resíduos sólidos 

domiciliares e especial urbano, limpeza de vias e praças públicas (varrição, capina e rogo na área 

urbana do município de Barro - Ce. 

) 

3. ADMINISTRAÇÃO DO SERVIÇO 

É a CONTRATADA obrigada a atender a todas as leis, regulamentos e posturas relativas ao serviço, 

segurança pública, além de atender as exigências da legislação trabalhista e social, no que diz respeito 

as pessoas que lhes prestarem serviços. 

No item acima estão implícitas as determinações do Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e 

Agronomia — CREA, no que se refere ao registro de responsabilidade técnica. Está implícita a busca e 

aprovação, de visto, registro, ou declarações de comprovem a legalidade das atividades exercidas 

pela empresa nos órgãos ambientais das esferas municipal, estadual e federal. 

Emerson 
Engenheiro, 

Hatrlck Alves Martiry 
- CREAICE 321385 
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Obriga-se a CONTRATADA ao pleno cumprimento de cronograma fisicofinanceiro de execução dos 

serviços, manter o equilíbrio econômico financeiro do contrato, conservar e manter as etapas dos 

serviços executadas e concluídas, atender a fiscalização sob os aspectos técnicos e administrativos em 

relação ao serviço, zelar pela qualidade e bem estar do município. 

4, PROCEDIMENTOS 

Todos os serviços deverão ser executados com rigorosa obediência às Normas Brasileiras referentes 

ao objeto, formas e diretrizes básicas de execução patentes e funcionais da região. 

Fazem parte integrante deste, independente de transcrição, todas as normas, especificações e 

métodos da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABTN) que tenham relação com os serviços 

objeto do contrato. 

Todos os equipamentos e ferramentas necessários ao desenvolvimento dos serviços deverão estar 

em condições plenas de uso, com as manutenções preventivas, e aptos ao funcionamento regular. 

No caso de equipamentos danificados no decorrer do cumprimento do objeto, estes deverão de 

pronto ser substituídos e/ou reparados convenientemente em tempo que não provoque interrupção 

e/ou paralisação além do permitido para a execução dos serviços. 

MEMORIAL DESCRITIVO 

OBJETO: 
EXECUGAO DE SERVICOS DE COLETA, TRANSPORTE UTILIZANDO COLETORES ESPECIAL EM ESTAGAO 

DE TRANSBORDO, COLETA, TRANSPORTE E DESTINAGAO FINAL DE RESÍDUOS SOLIDOS DOMICILIARES 

E ESPECIAL URBANO, LIMPEZA DE VIAS E PRAGAS PUBLICAS (VARRIGAO, CAPINA E ROCO. 

LOCAL: 

SEDE, DISTRITOS E ZONA RURAL DO MUNICIPIO DE BARRO - CE 

5. CONSIDERAGOES INICIAIS 

O presente PROJETO BASICO, tem como objetivo a contratação de empresa especializada na execução 

de servigos de coleta, transporte utilizando coletores especial em estagdo de transbordo, coleta, 

transporte e destinagdo final de residuos sélidos domiciliares e especial urbano, limpgza de\vias e 



Para fins deste Anexo, ao encontro com o que preceituam as Normas Brasileiras, adotaram-se para 

especificação dos serviços a serem realizados, as seguintes definições: 

6. DEFINIÇÕES BÁSICAS 

CAMINHÃO CAÇAMBA: Caminhão 
com carroceria metálica 

especialmente feita para receber lixo 

com partículas soltas e transportá-lo 

d desta forma até a destinação. 

CAMINHÃO COM CARROCERIA DE MADEIRA: Caminhão com tablado de madeira de lei, com laterais 

de pequena altura (aproximadamente 50 cm) e comprimento de usual de 6 m. 

CAMINHÃO COMPACTADOR: Caminhão com carroceria especialmente feita para receber lixo com 

~ particulas soltas e imprimir uma pressão que reduz o volume do mesmo. 

transportar sem dano a sua estrutura. Depende do tipo e do fabricante do veiculo. 
Emerson ?



6.2. 

6.3. 

6.4. 

6.5. 

6.6. 

6.7. 

6.8. 

6.9. 

6.10. 

6.11. 

6.12. 

6.13. 

CAPACIDADE VOLUMETRICA DO VEICULO: E a quantidade em volume que um veiculo coletor consegue 

transportar sem dano a sua estrutura. Depende do tipo e do fabricante do veiculo. Em caminhões 

cagamba representa o volume solto máximo que ndo ultrapasse os limites estabelecidos pelo fabricante 

e que não projete residuos para o meio externo. Em caminh&es compactadores representa o volume 

compactado de residuos. 

Area de coleta - Região que, em virtude de suas caracteristicas, é considerada separadamente, para fins 

de planejamento e execução da coleta de residuos sólidos no interior de seu perimetro. 

Capacidade de coleta - Quantidade de residuos solidos coletada por unidade de tempo, por 

determinada equipe e respectivo equipamento, em determinado itinerério. 

Capina Manual — Corte e retirada total da cobertura vegetal existente em determinados locais, com a 

utilizagdo de ferramentas préprias manuais. 

Coleta de residuos sélidos - Ato de recolher e transportar residuos sélidos de qualquer natureza, 

utilizando veiculos e equipamentos apropriados para tal fim. 

Coleta domiciliar - Coleta regular dos residuos domiciliares, formados por residuos gerados em 

residéncias, estabelecimentos comerciais, industriais, pdblicos e de prestacdo de servigos, cujos 

volumes e caracteristicas sejam compativeis com a legislagdo municipal vigente. 

Coleta Porta a Porta: É a modalidade de coleta onde os veiculos compactadores recolhem os residuos 

postos a disposição pelos municipes no ponto da fonte geradora. 

Coleta Especial — Coleta destinada a remover e transportar residuos especiais ndo recolhidos pela 

coleta regular, em virtude de suas caracteristicas proprias, tais como: origem, volume, peso e 

quantidade. Enquadra-se neste caso: entulhos, monturos, restos de limpeza e outros similares. 

Coleta Regular — Coleta de residuos sélidos executados em intervalos de tempo determinados. 

Coleta de residuos de servigos de saúde - Coleta regular que remove residuos provenientes de 

hospitais, casas de saúde, sanatérios, prontos-socorros, clinicas médicas e veterinérias, ambulatdrios, 

centros de satide, laboratérios, farmácias e estabelecimentos similares. 

Coleta de Varredura — Coleta regular dos residuos oriundos da varrigdo manual de vias e logradouros 

publicos. 



6.14. 

6.15. 

6.16. 

6.17. 

6.18. 

6.19. 

6.20. 

6.21. 

6.24. 

6.25. 

6.26. 

6.27. 

Distância de Transporte de Coleta — Distância média a partir do centro geométrico do setor até o local 

indicado para descarga, determinada pelo comprimento total do percurso efetivamente cumprida, ida e 

volta dividido por dois. 

Entulho — Sobra ou resíduo sólido proveniente de construção, reforma, trabalho de conserto e 

demolição de edificação, pavimentação e outras obras, sendo predominantemente composto de 

material inerte. 

Equipe de varrição - Equipe formada por um certo número de operários, responsável pela varrição ou 

conservação de um roteiro. 

Frequência de coleta - Número de dias por semana em que é efetuada a coleta regular, num 

determinado itinerário. 

Freqiiéncia de Varrição — Número de dias por semana em que é efetuada a varrição, num determinado 

itinerário. 

Gari (varredor) - Indivíduo que efetua a varrição. 

Guarnição de coleta - Equipe de um veículo coletor constituída pelo motorista e coletores de lixo. 

Itinerário - Percurso de coleta efetuado por um veículo coletor, dentro de um certo setor de coleta e 

num determinado período. Para cumprir o itinerario, o veículo coletor poderá fazer uma ou mais 

viagens. 

Lutocar - Carrinho coletor com duas rodas, cujo corpo central apresenta características para acomodar 

saco descartável. 

Massa Per Capita De Lixo Produzido - Taxa de produção de lixo produzido por habitante por dia. 

Massa de Lixo Produzida Por Dia - É á geração de lixo por dia num conjunto populacional. 

Período de coleta - Espaço de tempo correspondente à execução dos serviços de coleta durante uma 

determinada fase do dia, podendo ser diurna ou noturna. 

Peso específico aparente é o peso do lixo solto em função do volume ocupado livremente, sem 

qualquer compactação, expresso em kg/m?. Sua determinação é fundamental para o dimensionamento 

de equipamentos e instalações. 

Pintura de Guias de Vias Públicas — Ato de aplicar solução de cal hidratadÍ na superfícié dovmel fio 

continua ou não. 2 TeISOR FaichAes iactng REAICE 321456 
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6.30. 

6.31. 

6.32. 

6.33. 

6.34. 

6.35. 

6.36. 

6.37. 

6.38. 

6.39. 

6.40. 

6.41. 

Poda Arbérea de Limpeza — Ato de remover ramos danificados ou doentes. 

Ponto de concentração - Local predeterminado, de onde partem as equipes para o inicio da jornada de 

trabalho e onde são guardados os respectivos equipamentos e ferramentas. 

Raspagem - Operagdo de retirada de terra e residuos acumulados em excesso em vias e logradouros 

publicos, principalmente nas sarjetas, ndo-removiveis por vassoura ou vassourdes, sendo, para tanto, 

utilizadas ferramentas manuais. 

Remoção da varredura - Ato de retirar a varredura resultante da limpeza de vias e logradouros publicos 

por veiculo apropriado, lavando-a para a destinacéo final. 

Residuo - Material desprovido de utilidade pelo seu possuidor. 

Residuos sélidos - É todo material sélido ou semissélido indesejavel e que necessita ser removido por 

ter sido considerado inútil por quem o descarta em qualquer recipiente destinado a este ato. É 

sinônimo de lixo. 

Resíduos sólidos domiciliares - são os resíduos oriundos da atividade residencial, comercial, e outros, 

além de restos de jardins, poda ou construção (resíduos inertes) que não excedam a 100 (cem) litros 

por dia. 

Resíduos sólidos urbanos - são os resíduos decorrentes das operações de limpeza dos logradouros e 

demais áreas de uso público tais com varrição, capinação, raspagem de vias, poda urbana e coleta de 

resíduos sólidos inertes e sépticos. 

Resíduos de Poda: Resíduos oriundos do corte, derrubada de galhos, folhas e troncos. Ocupam grande 

volume por sua baixa densidade. 

Roçada - Corte de vegetação, na qual se mantém uma cobertura vegetal viva sobre o solo. 

Roteiro Varrição - Descrição detalhada do caminho a ser percorrido por uma equipe de varrição, por dia 

de trabalho. 

Roteiro Coleta — Descrição detalhada do caminho a ser percorrido pelo veículo coletor ou por uma 

equipe de varrição, por dia de trabalho. 

Saco plástico descartável - Saco descartável, destinado ao acondicionamento de resíduos sólidos no 

local de sua geração e cujas características atendam a NBR 9190. 

Sarjeta - Faixa junto ao meio-fio e ao leito carroçável, das vias públicas, dwerserReridê/éscdáu lóuro das 

águas pluviais. o Civivf CREA/CE 3214 6 
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6.42. 

6.43. 

6.45. 

6.46. 

6.47. 

6.48. 

6.49. 

6.50. 

6.51. 

6.54. 

Seção ou regional de coleta - Subdivisão politico-administrativa de uma área de coleta. 

Setor de coleta - Subdivisão técnico-administrativa de uma area ou seção de coleta composta por um 

ou mais itinerdrios numa determinada frequéncia, num determinado perfodo (diurno ou noturno), 

através de um Unico veiculo coletor. 

Tempo de coleta - Tempo gasto por um veiculo coletor para efetuar a coleta em um determinado 

itinerdrio. Esse tempo divide-se em tempo efetivo e tempo ocioso. 

Tempo de descarga -Tempo decorrido entre a chegada de um veiculo coletor, carregado, ao local de 

destino de residuo que transporta e sua safda ja descarregado desse local. 

Tempo de transporte -Tempo gasto por um veiculo coletor para percorrer a distancia de transporte da 

coleta. 

Tempo de viagem - Tempo de que o veiculo coletor necessita para completar uma viagem, que se 

compõe dos tempos de coleta, de transporte e de descarga. 

Tempo ocioso de coleta - Tempo de coleta gasto em manobras e pequenos percursos, sem recolher 

residuos sólidos. 

Varredeira mecanica - Veiculo utilizado para varrição de vias publicas, dotado de locomoção prépria, 

sistema de aspers3o de água para evitar poeiras, escovas e depdsito para o armazenamento de 

residuos recolhidos. 

Varredura — Residuo sélido recolhido pela varrição e pela conservação, inclusive o material depositado 

pelos transeuntes nos cestos e recipientes instalados para esse fim. 

Varrição - Ato de varrer vias, sarjetas e logradouros publicos em geral, pavimentados, podendo ser 

manual ou mecénico. 

Varrição de ruas - Ato de varrer as sarjetas de ambos os lados de uma rua. 

Veiculo coletor - Veiculo dotado de carroceria especialmente projetada para coleta de residuos a que 

se destina e com recurso de descarga sem uso de mão humana. 

posterior descarga. 
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6.56. 

6.57. 

. Velocidade de Coleta — Velocidade média desenvolvida pelo veículo coletor e respectivo guarnição 

durante o percurso de coleta em determinado itinerário. 

Velocidade de Varrição Manual — Velocidade média, considerando o tempo gasto por uma equipe para 

executar a varrição de ruas, relativa a um roteiro. 

Viagem - Trajeto efetuado pelo veículo coletor dentro do Setor de Coleta, abrangendo às vias e 

logradouros públicos. 

7. MÃO DE OBRA, EQUIPAMENTOS E INSTALAÇÕES 

A mão-de-obra deverá ser idônea e especializada, de modo a reunir uma equipe homogênea que 

assegurem o bom andamento dos serviços prestados, serão também fornecidos encarregados e 

fiscais suficientes para garantir a universalidade e a regularidade dos serviços prestados e à 

manutenção da ordem e disciplina das tarefas, de modo a reunir em serviço uma equipe homogênea 

e eficiente com operários e encarregados, que assegurem a satisfação dos serviços. 

Os equipamentos, veículos e máquinas serão adequados e compatíveis, em quantidades necessárias e 

suficientes, no mínimo, para a execução dos serviços, considerada como essencial de acordo com 

Memorial de Calculo em anexo ao projeto. 

As instalações de apoio técnico operacional, na área urbana do município de BARRO - CE. Adequadas 

de acordo com o sistema operacional de trabalho adotado, atendendo as necessidades de execução, 

manutenção, administração e demais setores essenciais à realização das atividades propostas. 

8. DOS SERVIÇOS A SEREM REALIZADOS E QUANTITATIVOS ESTIMADOS 

8.1 

Vo oA i é AR A e A 

A descrição dos servicos a serem licitados é indispensével para que os participes do processo 

licitatério compreendam a natureza e particularidades de cada atividade prevista, bem como o seu 

dimensionamento. Este projeto basico é, entdo, uma peça imprescindivel para execução e deve 

transmitir aos licitantes as informagBes necessarias & boa elaboragdo de suas metodologias e 

propostas financeiras. O projeto destinado a esta licitagdo envolve os servigos essenciais ao municipio 

de Barro - Ce 

O Edital tem os seguintes servigos conforme o quadro seguinte: 

+ [ - e+



TABELA DE SERVIÇOS 

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS. 

COLETA, TRANSPORTE E DESTINAÇÃO FINAL DE RESIDUOS SOLIDOS 

T | TCOLETA, TRANSPORTE E DESTINAÇÃO FINAL DOS RESIDUOS SÓLIDOS DOMICILIAR E COMERCIAL - SEDE | MES 830,56} 

7 | |COLETA E TRANSPORTE DOS RESIDUOS SOLIDOS DOMICILIARES - LOCALIDADESDISTRITOS I MES 207,64 

3 | |COLETA WANUAL E MECANIZADA, TRANSPORTE DE RESIDUOS ESPECIAIS URBANOS (CAPINA, ROÇO, ENTULHO E VOLUMOSOS) I mº Í MES 1.375,66 

S 4 | [COLETA, TRANSPORTE UTILIZANDO COLETORES ESPECIAL EM ESTAÇÃO DE TRANSBORDO mº [ MES 1.038,20 

LIMPEZA DE VIAS E PRACAS PUBLICAS SEM REMOGAO DOS RESIDUOS 

T | TVARRIÇÃO MANUAL DE VIAS E AREAS PUBLICAS Km / MES 0,52 

2 | [ CAPINA MANUAL DE VIAS E PRACAS PUBLICAS '/ MES 25,656,13) 

3 | [ROÇO MECANIZADO DE VIAS E PRAÇAS PUBLICAS MP IMES 34,009,20 

GERENCIAMENTO l 

T | TADWINISTRAÇÃO LOCAL Equip 1,00) 

Observagdo: As quantidades a serem executadas são aquelas pertinentes a TABELA DE SERVICOS 

(Quadro anterior). Para a participagdo neste certame de licitação será de 50% das quantidades. Os 

valores estão tantos em m? ou toneladas, assim como m? como em km?. Isso se deve para facilitar a 

conversdo das medidas. 

Então a planilha de composico de custos, foram adotadas as seguintes conversões para 

apresentagdo de CAT's: 

= TABELA DE S °ARA QUI ECNICO-PROFIS! 

TE DESCRIÇÃO DOS SERVIÇO: 

COLETA, TRANSPORTE E DESTINAÇÃO FINAL DE RESIDUOS SOLIDOS. 
T | [COLETA, TRANSPORTE E DESTINAÇÃO FINAL DOS RESIDUOS SOLIDOS DOMICILAR E COMERCIAL - SEDE EV RS 

TOLETA E TRANSPORTE DOS RESIDUDS SOLIDOS DOMICILIARES, TDADESIDISTRITOS 10553 05 
TOLETA MANUAL E NECANIZADA, TRANSPORTE DE RESIOUOS ESPECIAIS URGENOS (CAPINA, ROÇO, ENTULHO E VOLUNOSOS). 78] — J0 

I 4 | [COLETA, TRANSPORTE UTILIZANDO COLETORES ESPECIAL EM ESTAÇÃO DE TRANSBORDO. 519,10 — 1527 

IMPEZA DE VIAS E PRAÇAS PUBLICAS SEM REWOÇÃO DOS RESIDUOS 
T | [VARRIÇÃO MANUAL DE VIES E AREAS PUBLICAS 75221164 0726 

7 | | CAPINA NANUAL DE VIRS E PRAÇAS PUBLICAS 12.626,07 0 ! 
OG0 MECANIZADO DE VIAS E PRAGAS PUBLICAS 700460 01 

FOI ADOTADO PARA A CONVERSAO DE mº PARA TONELADA O PESO ESPECIFICO DE 29426 Kgim' CONFORME PLANILHA DE INDICE DE PRODUÇÃO DO MEMORIAL DE CALCULO 
PARA OS RESIDUOS SÓLIDOS DOMICILIARES. 

FOI ADOTADO PARA A CONVERS mº PARA TONELADA O PESO PONDERADO DE 451,90 Kgin® CONFORME PLANILHA DE INDICE DE PRODUÇÃO DO MEMORIAL DE 
PARA OS RESIDUOS ESPECIAIS URBANOS. 
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8.2. A CONTRATADA deverá apresentar a CONTRATANTE um Plano de Coleta e Transporte dos Residuos 

(PCTR), contendo: 

8.2.1. O regime de coleta que apresente a frequéncia e programação de recolhimento do lixo nos diversos 

bairros e distritos abrangidos no objeto do contrato; 

8.2.2. 0 plano de rotas em que os veiculos circulardo; 

8.2.3. Alistagem de equipes de trabalho; 

8.2.4. A cerca dos veiculos e equipamentos que estejam inclusos no objeto do contrato, esses devem estar 

em perfeito estado de conservação e condigdes de uso. 

8.2.5. Tal plano deverá ser aprovado pela CONTRATANTE, de acordo com parecer técnico do órgão 

gerenciador por ela designado. 

8.2.6. Em casos de eventos extraordindrios (religiosos, turisticos, educacionais, entre outros) os itens de 

frequéncia e as rotas do PCTR poderdo ser revogados, mediante aprovacdo exclusiva da 

CONTRATANTE. Tal revogação deve ser conferida e aprovada com antecedéncia minima de 48 

(quarenta e oito) horas do periodo inicial do evento. 

8.2.7. O trajeto deverd ser realizado em todas as vias oficiais, abertas a circulagdo ou que venham a ser 

abertas durante a vigéncia do contrato. 

8.2.8. Todos os bairros, vilas, conjuntos habitacionais, da sede ou distritos; ou quaisquer sitios da zona rural 

devem ser abrangidos pelos itens acima. 

8.2.9. Nos locais de dificil acesso para os veiculos, dever-se-a estacionar os mesmos em locais estratégicos de 

modo a permitir que a equipe de trabalho recolha manualmente os residuos slidos de porta a porta. 

8.2.10. Enquadram-se como locais de dificil acesso vielas, corredores, vias para pedestres, passarela, 

pontilhdes, pragas ou qualquer local que dificulte o trajeto ou gere danos aos veiculos e/ou a equipe 

de trabalho. 

8.2.11. Os servicos citados acima deveram ser realizados, pela CONTRATADA, com caminhdes caçamba e 



8.2.12. 

8.2.13. 

8.2.14. 

8.2.15. 

A CONTRATADA deverá realizar a coleta de segunda-feira aos sábados, em feriados, pontos 

facultativos, conforme a disponibilidade da equipe de trabalho (VIDE ITEM 12. 2. - CONSIDERAGOES 

SOBRE PESSOAL), nos locais determinados pela CONTRATANTE, de acordo com a necessidade, sem 

custos adicionais para a CONTRATANTE. A coleta regular poderd, dependendo do pedido da 

CONTRATANTE, ser executada inclusive nos dias santos e domingos, em qualquer condição climatica. 

Os residuos caidos durante a coleta deverdo ser varridos e recolhidos. Deverdo ser carregados, nos 

caminhdes cacamba, os residuos de uma forma que ndo possa transvazar, de qualquer forma, para a 

via publica. 

DE ACORDO COM A INDICACAO DA CONTRATANTE, a descarga dos residuos se fara no destino 

apropriado, sendo expressamente proibida sua garimpagem, separacdo e outra destinação pela equipe 

da coleta ou por terceiros. 

A medição da coleta de lixo domiciliar será feita em (). A CONTRATANTE ou Órgão Gerenciador por ela 

designado, promoveréa a ANALISE DAS MEDICOES dos residuos sélidos e emitira relatérios didrios das 

quantidades obtidas, através dos CDCs (Controle Didrio de Coleta). 

9. COLETA, TRANSPORTE E DESTINACAO FINAL DE RESIDUOS SOLIDOS 

9.1. 

9.1.2. 

9.1.3. 

EM 11 RT RR E I A 1 

COLETA, TRANSPORTE E DESTINAGAO FINAL DOS RESIDUOS SOLIDOS DOMICILIAR E COMERCIAL - 

SEDE 

Define-se coleta, transporte e destinagdo final dos residuos sélidos domiciliar e comercial - sede, a 

operagdo de recolhimento, de porta a porta, dos residuos oriundos de residéncias, prédios publicos e 

demais estabelecimentos que sejam acondicionados e dispostos em via publica. 

Tal coleta deve a abranger os seguintes itens e limitações: 

e Residuos domiciliares; 

e Resíduos de varrição domiciliar; 

* Resíduos sólidos provenientes de estabelecimentos públicos institucionais e de prestação de 

servigos comerciais em até 200 litros por estabelecimento; 
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9.1.4. 

9.1.5. 

9.1.7. 

9.1.8. 

9.1.9. 

9.1.12. 

Em todos os casos do item anterior deverd ser verificada a disponibilidade da equipe de trabalho ( 

VIDE ITEM 12. 2. - CONSIDERACOES SOBRE PESSOAL). 

Para este servico exige-se a adoção minima de capacidade o Caminhdo Compactador de 12 mº, 

fechada com a finalidade de evitar despejo de resíduos nas vias públicas, possuindo um sistema 

automático de descarga, sem necessidade de mão de obra para seu esvaziamento e dotada de suporte 

para pá e vassouras, que constituem equipamentos obrigatórios. 

A coleta dos resíduos em via pública deve ser executada com o veículo parado, sem movimento no 

momento de carregamento dos invólucros na área de prensagem. 

A coleta, transporte e destinação final dos residuos sólidos domiciliar e comercial - sede, deverá ser 

executada através do método direto e em todos os imóveis, ou seja, será efetuado o recolhimento dos 

sacos plásticos ou dos recipientes pelo coletor, apenas, se os mesmos estiverem na via pública. 

Em caso de pane do veículo coletor, a empresa deverá dispor para sua substituição, em prazo máximo 

de 3 (três) horas, outro veículo com iguais especificações técnicas dos utilizados nos serviços. 

Ocorrendo o caso citado acima, no fim de expediente da equipe de trabalho, a CONTRATADA deverá 

continuar a coleta no dia seguinte no setor que teve o serviço interrompido, sem afetar o itinerário de 

coleta já programado em outros setores. 

Em caso de regime de coleta em dias alternados não poderá haver intervalo superior a 72 (SETENTA E 

DUAS) horas entre as coletas. 

0 serviço de coleta, transporte e destinação final dos resíduos sólidos domiciliar e comercial - sede, 

será executado nas áreas, vias e logradouros públicos, sob circunscrição de cada Setor. Os Setores de 

coleta será apresentado no início dos serviços contratados, assim como o calendário de coleta. A 

divulgação deste calendário ficará a cargo da empresa contratada e com autorização da Prefeitura. 

A coleta, transporte e destinação final dos resíduos sólidos domiciliar e comercial - sede, deverá ser 

executada de acordo com a frequência, turno e horários definido no quadro a seguir: 

FREQUENCIA DE COLETA DIARIA 
TURNO DA COLETA DIURNO 
HORÁRIO DE COLETA 07004 11:00h e de 130046200 
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9.1.13. A coleta, transporte e destinação final dos residuos sólidos domiciliar e comercial - sede, deverá ser 

executada inclusive nos feriados e dias santos, em qualquer condição climática e aos domingos, 

atendendo especialmente as principais avenidas e corredores de cada lote licitado. 

9.1.14.  Após o final de cada itinerário de coleta o material produzido do serviço de coleta, transporte e 

destinação final dos resíduos sólidos domiciliar e comercial - sede, deverá ser encaminhado para área 

de disposição recomendado pela a gestão municipal. 

9.1.15. Havendo um aumento de residuos a recolher, em consequéncia do crescimento da população, do 

número de estabelecimentos comerciais ou por outra ocorrência não prevista, a Contratada deverá 

adequar seus recursos às necessidades do serviço. 

9.1.16. Os agentes de limpeza deverão manusear e carregar os resíduos, adequadamente acondicionados em 

recipientes ou sacos plásticos, com o cuidado necessário e evitar o derramamento nas vias públicas. 

Nos casos de danificação ou rompimento acidental dos mesmos, será de responsabilidade dos agentes 

de limpeza o recolhimento integral dos resíduos, utilizando as ferramentas auxiliares de coleta. 

9.1.17.  Os resíduos deverão ser transportados pelos veículos coletores de forma a não acarretar nenhum tipo 

de derramamento nas vias públicas. 

9.1.18. Os resíduos depositados nas vias públicas, pelos municipes, que estiverem fora dos recipientes 

deverão ser, obrigatoriamente, recolhidos pela Contratada. 

9.1.19. Cada equipe estimada para a execução da coleta, transporte e destinação final dos resíduos sólidos 

domiciliar e comercial - sede, por cada veículo coletor do tipo Caminhão Compactador de 12 m3, serd 

composta conforme quadro abaixo: 

DIMENSIONAMENTO DA EQUIPE POR VEICULO 

INUMERO IDEAL DE MOTORISTA 1 

NUMERO IDEAL DE GUARNIGAQ 4 

9.1.20. Cada equipe terá as ferramentas auxiliares de trabalho necessérias ao bom desempenho das funções e 

do equipamento. 

9.1.21.  Os motoristas e os agentes de limpeza deverão apresentar-se ao trabalho devidamente uniformizados 
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EPI's. 

UU FAc 



9.1.22. O Quadro a seguir define as quantidades de resíduos a serem coletados em toneladas/mês ou em 

m3/més. A capacidade do Caminhão Compactador de 12 m? foi estimada para 5,3 Ton./viagem, 

conforme taxa de compactação e peso especifico adotado no memorial de calculo. 

QUANTIDADE ESTIMADA DE COLETA, TRANSPORTE E DESTINAÇÃO FINAL DOS RESÍDUOS SÓLIDOS QUANTIDADE UNID. MEDIDA / PERÍODO 

DOMICILIAR E COMERCIAL - SEDE 244 Ton/MÊS 
830,56) mº/MES 

CAPACIDADE MÉDIA DE COLETA 5,30) Ton/ VEICULOS x VEIAGEM 

9.1.23. O número de veiculos Caminhão Compactador de 12 m? (NV) foi calculado da seguinte forma: 

9.1.24. NV = Quantidade a ser coletada por dia e turno / (número de viagens por turno x capacidade do 

veiculo. 

9.1.25. O número de viagens por dia, pela a distancia até a disposição final foi dimensionado com 2 

viagens/dia/turno. 

9.1.26. - Número de Veiculos = 1 (um) Caminh3o Compactador de 12 m?/viagem ou 5,3 Ton./viagem 

9.1.27. Os quadros seguintes apresentaram as quantidades de materiais e equipamentos, EPI’s e nimero de 

trabalhadores para o servigo de coleta, transporte e destinação final dos residuos sélidos domiciliar e 

comercial - sede. 

DIMENSIONAMENTO DE FERRAMENTAS 

PA QUADRADA 4 4 UNIANO x EQUIPAMENTO 4 

[VASSOURÃO 6 6 UN/ANO x EQUIPAMENTO 6 

[CAIXA PLASTICA 6 6 UNIANO x EQUIPAMENTO 6 

|CONE DE SINALIZAÇÃO 2 2 UNIANO x EQUIPAMENTO 2 

DIMENSIONAMENTO DE PESSOAL 

INUMERO IDEAL DE HOTORISTA Í =(1x1) 1 

INUMERO IDEAL DE GUARNIÇÃO 4 =(dxd) 4 

9.1.28. Os uniformes também calculados por ano/pessoa estdo na planilha do Quadro Abaixo que comp&em 

de: camisa, calga, meia e calgado para os motoristas dos veiculos. Para os agentes coletores: As 

camisas, calcas e bermudas do tipo brim. Também foram previstos: colete reflexivo, luva, calgado, 

meia, boné, capa para chuva, mascara e protetor solar. 
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DIMENSIONAMENTO DE UNIFORMES PARA O MOTORISTA 

CAMISA 4 4 UNDIANO x PESSOA 4 

CALGA 4 4 UNDIANO x PESSOA 4 

MEIA 4 4 UNDIANO x PESSOA 4 

CALGADO 4 4 UNDIANO x PESSOA 4 

DIMENSIONAMENTO DE UNIFORMES PARA O COLETORES 

[CAMISA 4 4 UNDIANO x PESSOA 16 

[CALÇA 4 4 UNDIANO x PESSOA 16 

~~ [CALCADO 4 4 UNDIANO x PESSOA 16 

MEIAQ 4 4 UNDIANO x PESSOA 16 

BONE 4 4 UNDIANO x PESSOA 16 

[CAPA P CHUVA 2 2 UNDIANO x PESSOA 8 

COLETE REFLETIVO 4 4 UNDIANO x PESSOR 16 

LUVA 18 18 UNDIANO x PESSOA 7 

IMASCARÁ [RESPIRADOR DESCARTAVEL) 48 48 UNDIAND x PESSOA 192 

IPROTETOR SOLAR 12 12 UNDIANO x PESSOA 48 

9.1.29.  Após a assinatura do Contrato, a empresa vencedora deste certame deverá apresentar à Prefeitura o 

limite dos Setores de Coleta, a roteirização e o calendário proposto. 

9.1.30. Observa-se que caso haja a falta de um trabalhador, a empresa contratada substituirá de maneira 

imediata. Assim procede da mesma forma em relação ao equipamento que esteja sem condições de 

funcionamento. 

9.2. COLETA E TRANSPORTE DOS RESÍDUOS SÓLIDOS DOMICILIARES - LOCALIDADES/DISTRITOS 

9.2.1. O serviço de coleta e transporte dos resíduos sólidos domiciliares - localidades/distritos, com , 

caçambas basculantes, compreende o recolhimento de todos os resíduos domiciliares e comerciais 

compostos basicamente por resíduos orgânicos, papéis, plásticos, embalagens e outros que estejam 

devidamente acondicionados em calçadas e demais logradouros públicos desde que limitados a 

quantidade de 200 (duzentos) litros por dia e por domicilio ou estabelecimento comercial. 

9.2.2. O veículo mais apropriado é o , caçamba basculante que resiste a residuos diversos e não causam 

problemas, caso fossem em veículos compactadores com custo operacional e manutenção mais cara e 

especializada. 

9.2.3. O material produzido do serviço de coleta e transporte dos resíduos sólidos do: 

localidades/distritos, serão dispostos em lugar recomendado pela a gestão municipal. 
Em 



9.2.4. A coleta e transporte dos resíduos sólidos domiciliares - localidades/distritos, deverá ser executada de 

acordo com a frequência, turno e horários definido no quadro a seguir: 

FREQUENCIA DE COLETA ALTERNADA 

TURNO DA COLETA DIURNO 

HORARIO DE COLETA 07:00 às 11:00h e de 13:00 às 16:20h 

9.2.5. A coleta e transporte dos resíduos sólidos domiciliares - localidades/distritos, deverá ser executada em 

qualquer condição climética, atendendo especialmente as principais avenidas e corredores. 

9.2.6. Havendo um aumento de residuos a recolher, em consequéncia do crescimento da populagdo, do 

número de estabelecimentos comerciais ou por outra ocorréncia ndo prevista, a Contratada deverd 

adequar seus recursos as necessidades do servigo. 

9.2.7. Os residuos deverão ser transportados pelos veiculos coletores de forma a não acarretar nenhum tipo 

de derramamento nas vias publicas. 

8.2.8. Cada equipe estimada para a execução da coleta e transporte dos residuos sélidos domiciliares - 

localidades/distritos, por cada veículo coletor do tipo , serd composta conforme quadro abaixo: 

DIMENSIONAMENTO DA EQUIPE POR VEICULO 

NUMERO IDEAL DE MOTORISTA 
NUMERO IDEAL DE GUARNICAO 3 

9.2.9. Cada equipe terd as ferramentas auxiliares de trabalho necessérias ao bom desempenho das funções e 

do equipamento. 

9.2.10. Os motoristas e os agentes de limpeza deverdo apresentar-se ao trabalho devidamente uniformizados 

e munidos de todos os equipamentos necessarios, inclusive os equipamentos de proteção individual - 

EPI's. 

9.2.11. O Quadro a seguir define as quantidades de resíduos a serem coletados em toneladas/mês ou em 

m?3/més. A capacidade do foi estimada para 61,1 Ton./viagem. 

QUANTIDADE ESTIMADA DE COLETA E TRANSPORTE DOS RESIDUOS SOLIDOS DOMICILIARES - QUANTIDADE UNID. MEDIDA / PERIODO 
LOCALIDADES/DISTRITOS 61,10 Ton/HES 

207,84 mº /MES 

ICAPACIDADE MEDIA DE COLETA 2,71 Ton / VEICULOS x VIAGEM 
TR 



9.2.12.  Os quadros seguintes apresentaram as quantidades de materiais e equipamentos, EPI's e número de 

trabalhadores para o serviço de coleta e transporte dos resíduos sólidos domiciliares - 

localidades/distritos. 

DIMENSIONAMENTO DE FERRAMENTAS 

PA QUADRADA 4 4 UNDIANO x EQUPANENTO 4 

[VASSOURÃO 6 6 UND/ANO x EQUPAMENTO $ 

IGARFO DE 08 DENTES 4 4 UNDIANO x EQUIPAMENTO 4 

[CAIXA PLASTICA 6 6 UND/ANO x EQUIPAMENTO 6 

[CÔNE DE SINALIZAÇÃO 2 2 UNDIANO x EQUIPAMENTO 2 

DIMENSIONAMENTO DE PESSOAL 

INUMERO TDEAL DE MOTORISTA 1 =fxX1) 1 

INUMERO IDEAL DE GUARNIÇÃO 3 =(3x1) 3 

9.2.13.  Os uniformes também calculados por ano/pessoa estão na planilha do Quadro Abaixo que compdem 

de: camisa, calga, meia e calgado para os motoristas dos veiculos. Para os agentes coletores: camisa, 

calga, colete reflexivo, luva, calçado, meia, boné, capa para chuva, mascara e protetor solar. As 

camisas, calças e bermudas serdo do tipo brim. 

DIMENSIONAMENTO DE UNIFORMES PARA O MOTORISTA 

CAMISA 4 4 UNDIANO x PESSOA 4 

CALGA 4 4 UNDIANO x PESSOA 4 

[MEIA 4 4 UNDIANO x PESSOA 4 
[CALÇADO 4 4 UNDIANO x PESSOA 4 

DIMENSIONAMENTO DE UNIFORMES PARA O COLETORES 

[CAMISA 4 4Z UNDIANO x PESSOA 12 

CALGA 4 4 UND/ANO x PESSOA 12 

CALCADO 4 4 UNDIANO x PESSOA 12 
MEIAD 4 4 UNDIANO x PESSOA 12 

BONE 4 4 UNDIANO x PESSOA 12 

(CAPA Pi CHUVA 2 2 UNDIANO x PESSOA 6 
COLETE REFLETIVO 4 TUNDIANO x PESSOR 12 

LUVA 18 18 UNDIANO x PESSOA 54 

IMASCARA (RESPIRADOR DESCARTAVEL) 48 48 UNDIANO x PESSOA 144 

PROTETOR SOLAR 12 12 UNDIANO x PESSOA 36 
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9.3. COLETA MANUAL E MECANIZADA, TRANSPORTE DE RESÍDUOS ESPECIAIS URBANOS (CAPINA, ROÇO, 

ENTULHO E VOLUMOSOS) 

O serviço de coleta manual e mecanizada, PÁ CARREGADEIRA HIDRÁULICA 

transporte de resíduos especiais urbanos (capina, 

roço, entulho e volumosos), com Caminhão 12 m? 

cagambas basculantes e Pá Carregadeira hidréulica, 

compreende o recolhimento de todos os residuos 

não domiciliares e comerciais compostos 

basicamente por residuos resultado dos servicos 

urbanos (capina, raspagem, rogo entulho e 

volumosos), bem como os descarte de objetos 

oriundos dos domicilios {volumosos - Colchdes, vaso 

sanitarios, resto de movéis, etc) e que não é possivel 

ser transportados pela coleta domiciliar em 

compactadores. 

9.3.2. Parte desses residuos caracterizam-se como 

entulhos de construções, residuos indivusioveis 

depositados em areas ndo urbanizadas tais como 

terrenos baldios, cujo peso especifico aparente 

chega a 1.000 kg/m?. 

9.3.3. Na parte mecanizadas serdo utilizados equipamentos apropriados para a operagdo de carregamento e 

transporte, P4 Carregadeira hidraulica que acompanhara os Caminhão 12 m?, cagamba basculante. 

9.3.4. Considera-se também como parte dos residuos sélidos do servico de coleta manual e transporte ao 

destino final de residuos especiais urbanos (capina, rogo, poda e volumosos) neste projeto: 

e Recolhimento de animas que abandonados chegam a morrer em vias publica; 

e O residuo oriundo de eventos realizados em dreas urbanas; nomeadamente parques, pracas e 

demais espagos públicos e que seja possivel a retirada de forma manual; 

e Os bens inserviveis oriundos de habitação unifamiliar ou multifamiliar, especialmente pecas de 

mobilia, eletrodomésticos ou assemelhados, cuja forma ou volume os impegam de ser removidos 

pelo veiculo da coleta domiciliar regular; 

9.3.5. O material produzido do servigo de coleta manual e mecanizada, transporte de residuos especiais 

urbanos (capina, rogo, entulho e volumosos) serão dispostos em lugar recomendado pela a/É 

municipal. 
Emerson PAthck s 
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9.3.6. A coleta manual e mecanizada, transporte de resíduos especiais urbanos (capina, roço, entulho e 

volumosos), deverá ser executada de acordo com a frequência, turno e horários definido no quadro a 

FREQUENCIA DE COLETA PROGRAMADA 

TURNO DA COLETA DIURNO 

HORARIO DE COLETA 07:00 às 11:00h e de 1300 às 16:20h 

9.3.7. Cada equipe estimada para a execução da coleta manual e mecanizada, transporte de residuos 

especiais urbanos (capina, roço, entulho e volumosos), é composta conforme quadro abaixo: 

DIMENSIONAMENTO DA EQUIPE POR VEICULO 

NUMERO IDEAL DE OPERADOR DE MAGUINA T 
NUMERO IDEAL DE MOTORISTA T 
NUMERO IDEAL DE GUARNIÇÃO 5 

9.3.8. Cada equipe terá as ferramentas auxiliares de trabalho necessárias ao bom desempenho das funções e 

do equipamento. 

9.3.9. As equipes deverão apresentar-se ao trabalho devidamente uniformizados e munidos de todos os 

equipamentos necessários, inclusive os equipamentos de proteção individual - EPI's. 

9.3.10. Para a execugdo do serviço de coleta manual e mecanizada, transporte de residuos especiais urbanos 

(capina, rogo, entulho e volumosos) foi dimencionado 1 (um) P4 Carregadeira e 1 (um) Caminhão 12 

9.3.11. O Quadro a seguir define as quantidades de residuos a serem coletados em toneladas/més ou em 

m3/més. A capacidade do(s) Caminhão 12 m? foi estimada para 5,42 Ton./viagem. 

[QUANTIDADE ESTIMADA DE COLETA MANUAL E MECANIZADA, TRANSPORTE DE RESIDUOS ESPECIAIS QUANTIDADE UNID. MEDIDA / PERIODO 

URBANOS (CAPINA, ROGO, ENTULHO E VOLUMOSOS) 621,66] Ton/ MES 

1.375,69) mº /MES 

[CAPACIDADE MEDIA DE COLETA 5,42] Ton / VEICULOS x VIAGEM 

9.3.12. Onúmero de veiculos Caminhão 12 m? (NV) foi calculado da seguinte forma: 

9.3.13. NV = Quantidade a ser coletada por dia e turno / (número de viagens por turno x capacidade do 

veiculo. 

9.3.14. O número de viagens por dia, pela a distancia até a disposicdo final foi dimensionado com 

viagens/dia/turno. 

Emerso 
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9.3.16.  Número de Veiculos = 1 (um) Caminhão 12 m?/viagem ou 5,42 Ton./viagem 

9.3.17.  Os quadros seguintes apresentaram as quantidades de materiais e equipamentos, EPI's e número de 

trabalhadores para o serviço de coleta manual e mecanizada, transporte de resíduos especiais urbanos 

(capina, roço, entulho e volumosos). 

DIMENSIONAMENTO DE FERRAMENTAS 

PE QUADRADA T TUNDANO x EQUPAVENTO T 
VASSOURÃO [ TUNDANO x EQUPANERTO § 
ANCINHO T TUNDIANO x EQUPAVENTO T 
ENCHADA T TUNDANO x EQUIPANENTO [ 
[CONE DE SIVALIZAÇÃO 7 TUNDANO x EQUPAVENTO [ 

DIMENSIONAMENTO DE PESSOAL 
[NUTERO TOEAL DE OPERADOR DE NTAOUINK T T 
[NUWERD IDEAL DE MOTORISTA 1 1 

INUMERO IDEAL DE GUARNIGAQ 3 3 

9.3.18. Os uniformes também calculados por ano/pessoa estdo na planilha do Quadro Abaixo que compõem 

de: camisa, calga, meia e calgado para os motoristas dos veiculos. Para os agentes coletores: camisa, 

calga, colete reflexivo, luva, calcado, meia, boné, capa para chuva, máscara e protetor solar. As 

camisas, calgas e bermudas serão do tipo brim. 

DIMENSIONAMENTO DE UNIFORMES PARA O MOTORISTA E OPERADOR DE MAQUINA 

CAMISA 4 4 UND/ANO x PESSOA 8 

CALGA 4 4 UND/ANO x PESSOA 8 

MEIAQ 4 4 UNDIANO x PESSOA 8 

[CALÇADO 4 4 UNDIANO x PESSOA 8 

DIMENSIONAMENTO DE UNIFORMES PARA O COLETORES 

CAMISA 4 4 UNDIANO x PESSOA 12 

CALCA 4 4 UNDIANO x PESSOA 12 

CALGADO 4 4 UND/ANO x PESSOA 12 

[CAPA PI CHUVA 2 4 UNDIANO x PESSOA 6 

COLETE REFLETIVO 4 4 UNDIANO x PESSOA 12 
LUVA 18 4 UNDIANO x PESSOA 54 

BONE 4 4 UNDIANO x PESSCA 12 

MASCARA 48 4 UNDIANO x PESSOA 144 
[PROTETOR SOLAR 12 4 UNDIANO x PESSOA 36 

OCULOS 1 4 UND/ANO x PESSOA 3 

MEIÃO 4 4 UNDIANO x PESSOA 12 

{rigk Alves Martins 
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9.4. COLETA, TRANSPORTE UTILIZANDO COLETORES ESPECIAL EM ESTAÇÃO DE TRANSBORDO 

9.4.1. O serviço de coleta, transporte utilizando coletores especial em estação de transbordo, é o local onde 

os caminhões da coleta domiciliar de lixo público descarregam o resíduos coletados em coletores 

especiais (carretas Roll on Roll of) para serem transportados para o destino final. 

9.4.2. A estação de transbordo de resíduos usará o meio de transporte rodoviário, (NBR 13463 SET/1995 

(Coleta de resíduos sólidos) 4.8.1-a) e com seu armazenamento com fosso de acumulação (NBR 13463 

4.8.2-b), sendo o seu tratamento físico prévio do residuos de simples transferéncia (NBR 13463 - 4.8.3- 

EJA " 

9.4.3. O veículo mais apropriado é o Caminhão 50 m?, carreta Roll on Roll of que transporta residuos diversos 

e com volume que viabiliza a redugdo do custo de transporte. 

9.4.4. A coleta, transporte utilizando coletores especial em estação de transbordo, deverd ser executada de 

acordo com a frequéncia, turno e horarios definido no quadro a seguir: 

FREQUENCIA DE COLETA PROGRAMADA 
TURNO DA COLETA DIURNO 

HORARIO DE COLETA 07:00 às 11:00hs e de 13:00 às 16:30hs 

9.4.5. Os resíduos deverão ser transportados pelas carretas Roll on Roll of de forma a não acarretar nenhum 

tipo de derramamento nas vias públicas. 

9.4.6. Cada equipe estimada para a execução da coleta, transporte utilizando coletores especial em estação 

de transbordo, por cada veículo Roll on Roll of, Caminhão 50 m?, será composta conforme quadro 

abaixo: 

DIMENSIONAMENTO DA EQUIPE POR VEICULO 

NUMERO IDEAL DE MOTORISTA | 1 

9.4.7. A equipe deverá apresentar-se ao trabalho devidamente uniformizados e munidos de todos os 

equipamentos necessários, inclusive os equipamentos de proteção individual - EPI's. 

9.4.8. 0 Quadro a seguir define as quantidades de resíduos a serem transportados em toneladas/mês ou em 

m?3/més. A capacidade do Caminhão 50 m? foi estimada para 22,6 Ton./viagem. 

QUANTIDADE ESTIMADA DE COLETA, TRANSPORTE UTILIZANDO COLETORES ESPECIAL EM ESTAÇÃO QUANTIDADE UNID. MEDIDA / PERIODO 

DE TRANSBORDO 305,50] Ton/MES 
1.038,20) mº /MES 

ICAPACIDADE MEDIA DE COLETA 1471 Ton/ VEICULQS x MIAGEY, 
teA ma 



9.4.9. O número de viagens por dia, pela a distância até a disposição final foi dimensionado com 1 

viagens/dia/turno. 

9.4.10.  Número de Veículos = 1 (um) Caminhão 50 m?/viagem ou 14,71 Ton./viagem 

9.4.11.  Os quadros seguintes apresentaram as quantidades de materiais e equipamentos, EPI's e número de 

trabalhadores para o serviço de coleta, transporte utilizando coletores especial em estação de 

transbordo. 

~ DIMENSIONAMENTO DE FERRAMENTAS 

PR GUADRER T TUNANO x EQUPAENTO T 
VASSOURÃO $ E UNANO x EQUPANENTO, 7 
ANCINHO. T TUNANO x EQUPANENTO T 
ENCHADA T TUNANO x EQUPANENTO T 
[CONE DE SINALIZAÇÃO T TUVINO x EQUPANENTO T 

[ DIMENSIONAMENTO DE PESSOAL | 

[NUVERO IDEAL DE MOTORISTA | 1 | x) | 1 | 

9.4.12. Os uniformes também calculados por ano/pessoa estão na planilha do Quadro Abaixo que compõem 

de: camisa, calça, meia e calçado para os motoristas dos veículos. Para os agentes coletores: camisa, 

calça, colete reflexivo, luva, calçado, meia, boné, capa para chuva, máscara e protetor solar. As 

camisas, calças e bermudas serão do tipo brim. 

DIMENSIONAMENTO DE UNIFORMES PARA O MOTORISTA 

— ESA 4 4 UNIANO x PESSOA 4 
CALCA 4 4 UNIANO x PESSOA 4 
MEIÃO 4 4 UNIANO x PESSOA 4 
CALCADO 4 4 UNANO x PESSOA 4 



10. 1. VARRIÇÃO MANUAL DE VIAS E ÁREAS PÚBLICAS 

10. 1. 1. Entende-se por varrição manual de vias e áreas públicas o 

conjunto das atividades necessárias para juntar, acondicionar e 

remover manualmente os resíduos sólidos lançados ou 

acumulados — por causas naturais ou pela ação humana em todas 

10. 1. 2. A varrição de vias abrange sarjetas, passeios e ainda o 

esvaziamento de cestos coletores de resíduos para pequenos 

volumes (Papeleiras) e acondicionamento dos resíduos passíveis 

de serem contidos em sacos plásticos. 

10.1.3. — As atividades deverão ser empreendidas com o uso de equipamentos e ferramentas manuais e deverá 

abranger a retirada de quaisquer resíduos sólidos soltos, inclusive terra ou areia, em pequena 

quantidade, que se encontrem sobre os passeios e sarjetas de vias e logradouros públicos. 

10.1.4. O quadro seguinte apresentara a frequência do serviço de varrição manual de vias e áreas públicas, 

bem como as áreas executadas por dia. 

FREQUENCIA DE VARRIÇÃO DIARIO 
TURNO DA VARRIÇÃO DIURNO 

~ | [FORARIO DE VARRIÇÃO 0700 às 170k e de 1300 às 162008 

QUADRO RESUMO DE VARRIÇÃO MANUAL 

FREQUÊNCIA TURNO % ÁREA POR DIA mº ARE”S‘T,“ L= 

DIÁRIA DIURNO 52% 982080 2554468 
SEGUNDA DIURNO 8% T5T1,52 6.046,08] 
TERÇA DIURNO % 51,5 6.046,08) 
QUARTA DIURNO % T511,52 6.046,08] 
QUINTA DIURNO % T.511,52 6.046,08 
SEXTA DIURNO % 151,57 6.046,08 
SABADO DIURNO % 511,57 6.046,08 

DIARIA EM PRAÇAS E PARQUES DIURNO 100% 8.950,00] — 232.700,00] 
TOTAL MÊS =] 53442330 

t1 

10.1.5. O total de varrição previsto por mês será conforme quadro abaixo. 



[AREA ESTIMADA PARA O SERVIÇO DE VARRIÇÃO MANUAL DE VIAS E ÁREAS PÚBLICAS, |— QUANTIDADE UNID. MEDIDA / PERIODO 

524.423,36) mº /MÊS 
0,52) K/ MES 

10.1.6. A equipe do referido servico deverd apresentar-se ao trabalho devidamente uniformizada e munida de 

todos os equipamentos necessarios, inclusive os equipamentos de proteção individual — EPI's. 

10.1.7. A equipe utilizard de carrinhos coletores do tipo pontal, vassouras apropriadas, pás e sacos plésticos, 

com capacidade para 200 (duzentos) litros. 

10.1.8. — Os quadros seguintes apresentaram as quantidades de materiais e equipamentos, EPI's e número de 

trabalhadores para o servigo de varrição manual de vias e areas publicas. 

DIMENSIONAMENTO DE FERRAMENTAS 

CARRO PONTAL (TPO GART) q TONDANO % PESSOR TU 
CANARA DE AR 3 TUNDIANO x PESSOR El 

EU 7 Z UND/ANO x PESSOR E 
SAC0 PLASTICO 200 s EE 720 UNDIANO x PESSOR 37200 

A QUADRADA R 3 3 UNDIANO x PESSOA 30 

VASSOURÃO E P UNDIANO x PESSOR 70 

DIMENSIONAMENTO DE UNIFORMES PARA ENCARREGADO DE TURMA 

CAWISA 7 TUNDIANO x PESSOR 7 
CALGA [ TUNDIANO x PESSOA T 
MEIÃO 7 TUNDANO x PESSOR [ 
CALÇÃDO T TUNDANO x PESSOR [ 

| DIMENSIONAMENTO DE PESSOAL ] 

[NUMERO DE VARREDORES COM 10% DE RESERVA TECNICA 1 Varedores 

NUMERO DE ENCARREGADOS DE TURWA CON 10% DE RESERVA TECNICA 1 Encamegado de furma 

FREQUENCIA DE VARRIÇÃO SEMANAL (SEGUNDA A SÁBADO) 

TURNO DA VARRIÇÃO DIURKO 

HORARIO DE VARRIÇÃO (7004 110hse de 1300 às 1620k 

NUMERO DE VARREDORES COM 10% DE RESERVA TECNICA 2 Varredores 

NUMERO DEENCARREGADOS DE TURMA COM 10% DE RESERVA TECNICA 1 Encaregado de furma 

FREQUENCIA DE VARRIÇÃO DIARIO /EMPRAÇAS PUBLICAS) 

TURNO DA VARRIÇÃO DIURNO 

HORARIO DE VARRIÇÃO (7002 1k e de 1300 s 1620h 

INUMERO DE VARREDORES COM 10% DE RESERVA TECNICA 

INUMERO DE ENCARREGADO DE TURMA COM 10% DE RESERVA TECNICA 

TOTAL DE ENCARREGADOS DE TURMA 

TOTAL DE VARREDORES 



10.1.9. 

10.1.10. 

O produto dos serviços de varrição manual deverá ser disposto nos passeios ou locais apropriados para 

seu posterior recolhimento acondicionados em sacos plásticos de duzentos litros, tendo a remoção 

diária pelos veículos coletores. Após o carregamento pleno do veículo transportador, o mesmo deverá 

ser encaminhado ao destino final indicado pela gestão municipal. 

A manutenção de cestos coletores deverá ser realizada rotineiramente e compreenderá a limpeza 

externa e interna e a verificação de sua fixação e estado de conservação. A necessidade de 

substituição dos cestos de lixo com defeitos ou problemas constatados pela futura Contratada deverá 

ser notificada à Contratante. Os resíduos eventualmente derramados nas proximidades de contêineres 

ou cestos deverão ser coletados durante a reposição delas. 

10.2. CAPINA MANUAL DE VIAS E PRAÇAS PÚBLICAS 

10.2.1. Entende-se por capina manual de vias e praças públicas o corte completo rente à superficie do solo, da 

vegetacdo “invasora” existente nos mesmos, seja ela herbacea (gramineas) ou arbustiva. O corte 

deverd ser executado de forma manual. 

10.2.2.  Inclui-se no servigo de capina a completa retirada de tocos, raizes e blocos de raizes remanescentes de 

roçadas feitas anteriormente nos locais, com o emprego de enxadas, chibancas, picaretas ou 

ferramentas e instrumentos equivalentes. Estdo inclusas a raspagem de terra, barro e a varrigdo dos 

trechos capinados, inclusive calgadas e sarjetas. 

10.2.3. O quadro seguinte apresentara a frequéncia do servico de capina manual de vias e pragas publicas, 

bem como o turno e horério de trabalho. 

FREQUENCIA DE CAPINA MANUAL POR PROGRAMACAQ 
| TURNO DA CAPINA MANUAL DIURNO 

HORARIO DE CAPINA MANUAL 07:00 &s 11:00hs e de 13:00 às 16:20hs 

10.2.4. O total de capina manual de vias e pragas publicas previsto por més sera conforme quadro abaixo. 

AREA ESTIMADA PARA O SERVIGO DE CAPINA MANUAL DE VIAS E PRACAS QUANTIDADE PERIODO 
PUBLICAS. 25.656,13] mº /MES 

0,03] Km?/ MES 



DIMENSIONAMENTO DE PESSOAL 

[NUMERO DE CAPINADORES CON 10% D RESERVA TÊCNCA [ pm Capinadores 

DIMENSIONAMENTO DE FERRAMENTAS 

CARRO DE MAQ 1 1 UNDIANO x (2 x PESSOA] 4 
CAMARADE AR 3 3 UNDIANO x (2 x PESSOA) 11 
PNEU 2 2 UNDIANO x (2 x PESSOA) 7 
[PA QUADRADA 3 3 UND/ANO x {2 x PESSOA) 11 
ENCHADA 4 4 UNDIANO x (2 x PESSOA) 14 
[CONE DE SINALIZACAQ 2 2 UNDIANO x (2 x PESSCA) 1 

DIMENSIONAMENTO DE UNIFORMES PARA OS CAPINADORES 

CAMISA 4 4 UNDIANO x PESSOA 28 
CALGA 4 4 UNDIANO x PESSOA 28 
CALÇADO 4 4 UNDIANO x PESSOA 28 
[CAPA P/ CHUVA 2 2 UNDIANO x PESSOA 14 
COLETE REFLETIVO 4 4 UNDIANO x PESSOA 28 
LUVA 8 8 UNDJANO x PESSOA 56 
BONE 4 4 UNDIANO x PESSOA 28 
MASCARA 8 6 UND/ANO x PESSOA 42 
PROTETOR SOLAR 12 12 UNDIANO x PESSOA 84 
IMEIÃO 4 4 UND/ANO x PESSOA 28 

10.3. ROÇO MECANIZADO DE VIAS E PRAÇAS PÚBLICAS 

Entende-se por roço mecanizado de vias e praças públicas o 

desbaste simples da vegetação [invasora] existente nos 

mesmos, seja ela herbácea ou arbustiva, desbaste esse a ser 

feito por meios manuais, sem a retirada de tocos e raízes. 

Inclui-se no serviço de roçada o arraste do material 

desbastado, com o emprego de gadanho, rastelo ou 

ferramentas e instrumentos equivalentes. Define-se como 

padrão de acabamento uma altura de 10 (dez) centímetros 

acima da superfície do solo. 
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10.3.3. — Quando os tipos de resíduos provenientes desses serviços quer seja manual ou mecanizadas é retirada 

de terra de vias e logradouros públicos dificultar, por suas características, seu acondicionamento, os 

resíduos deverão ser acumulados “in natura”, em locais e em condições tais que não prejudiquem o 

trânsito de veículos e pessoas, bem como tornem possível seu recolhimento pelos veículos exclusivos 

destes serviços como as caçambas basculantes da coleta de resíduos urbanos. Nessas circunstâncias, 

todos os possíveis cuidados necessários e cabíveis deverão ser adotados de modo a evitar o 

espalhamento dos resíduos acumulados, até o momento de seu recolhimento. 

10.3.4. O roço mecanizado de vias e praças públicas deverá ser realizada nos locais onde houver acúmulo de 

vegetação junto aos meios-fios e passeios, a coleta e transporte dos resíduos deverá ir para o aterro 

ou outro local indicado pela Contratante, sendo que este serviço será executado por ordem específica 

da Prefeitura obedecendo a programação pré-estabelecida. A Roçada Manual utiliza foices, ancinhos, 

pás etc. A Roçada Mecanizada utiliza roçadeiras costais mecânicas. 

10.3.5. O total de roço mecanizado de vias e praças públicas previsto por més será conforme quadro abaixo. 

AREA ESTIMADA PARA O SERVICO DE ROGO MECANIZADO DE VIAS E PRAÇAS QUANTIDADE PERIODO 
PUBLICAS 34.009,20 e/ MES 

0,03] K JWMES 

10.3.6. A equipe do referido servico devera apresentar-se ao trabalho devidamente uniformizada e munida de 

todos os equipamentos necessarios, inclusive os equipamentos de protegdo individual — EPI’s. O uso 

dos cones de sinalizagdo durante a execugdo do servigo é obrigatdrio. 

10.3.7. O quadro seguinte apresentara a frequéncia do servico de roço mecanizado de vias e pragas publicas, 

bem como o turno e horario de trabalho. 

FREQUENCIA DE ROGO MECANIZADO POR PROGRAMAÇÃO 
TURNO DO ROGO MECANIZADO DIURNO 
HORARIO DE ROGO MECANIZADO 07.00 35 11:00hs e de 13:00 às 16:20h5 

10.3.8. Os quadros seguintes apresentaram as quantidades de materiais e equipamentos, EPI's e número de 

trabalhadores para o serviço de roço mecanizado de vias e praças públicas. 

DIMENSIONAMENTO DE PESSOAL ] 

[NUMERO DE ROGADORES COM 10% DE RESERVA TECNIGA 1 Rogadores 

INUMERO DE AUXILIARES COM 10% DE RESERVA TECNICA 

WNEA [~ /s 



D DE LSA 
FD 

DIMENSIONAMENTO DO EQUIPAMENTO - ROÇADOR 

ROCADEIRA COSTAL 1,00] Rogadeiras/Ano 1,00} 

CORDAO DE CORTE (NYLON) 416,00 Metros/Mês 416,00} 

Obs.: 1 Rogadeira para cada Rogador 

Obs.: 11,2 Metros Nylon por Rogadeira Dia 

DIMENSIONAMENTO DE FERRAMENTAS - AUX. DE ROCADOR 

—— [CARRODE RO 1 T UNDIANO x (1 x EQUIPE] 1 
CAMARA DE AR 3 3UNDIANO x (1 x EQUIPE) 3 
PNEU ( TUNDIANO x (1 x EQUIPE) 1 
PA QUADRADA 3 3 UND/ANO x (T x EQUIPE) 3 
[TELA DE PROTEÇÃO 3,00 x 1,20 mt [ 4UNDIANO x (1 x EQUIPE) [ 
CISCADOR DE FERRO 3 3 UNDIANO x (1 x EQUIPE) 3 
CONE DE SINALIZAÇÃO ? 2UND/ANO x (1 x EQUIPE) ? 

1 DIMENSIONAMENTO DE UNIFORMES PARA OS ROCADORES E AUX. ROCADOR 
CAMISA 7 TUNDIENO x PESSOR [ 
CALÇÃ 7 TUNDANO x PESSOR t 
CALCADO 7 T UNDIENO x PESSOR 8 
MEIAQ 7 TUNDIENO x PESSOR F 
CAPA FTCHOVA 7 7 UNDIANO x PESSOA 7 
COLETE REFLETVO 7 TUNDIANO x PESSOA 3 
TOVA 3 & UNDIANO x PESSOR 16 
BONE 7 4 UNDIANO x PESSOR 3 
MASCARA 6 E UNDIANO x PESSOR 2 
PROTETOR SOLAR 2 12 UNDIANO x PESSOR 2 
OCULOS 7 4 UND/ANO x PESSOR 3 

11. GERENCIAMENTO 

11.1. ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

11.1.1. A Administração Local compreende os custos das seguintes parcelas e atividades, dentre outras que se 

mostrarem necessarias: 

e Chefia e coordenagdo; 

e Equipe de produgdo; 

* Engenharia e planejamento; 

* Manutenção; 

e Gestão da qualidade e produtividade; 

e Gestão de materiais; 
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e Gestão de recursos humanos; 

* Gastos com energia, água, gás, telefonia e internet; 

* Consumos de material de escritório e de higiene/limpeza; 

* Medicina e segurança do trabalho; 

* Mobiliário em geral (mesas, cadeiras, armários, estantes etc.); 

* Equipamentos de informática; 

* Eletrodomésticos e utensílios; 

e Veículos de transporte de apoio e para transporte dos trabalhadores; 

e Treinamentos; 

e Outros equipamentos de apoio que não estejam especificamente alocados para nenhum serviço. 

11.1.2.  As Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho listad as a seguir, quando forem obrigatórias, 

de acordo com a legislação em vigor, também devem ser consignadas na administração local da obra, 

caso não tenham os custos apropriados em nenhuma outra rubrica orçamentária: 

* NR 4— Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho - SESMT; 

e NR 5— Comissão Interna de Prevenção de Acidentes — CIPA; 

* NR 6 — Equipamentos de Proteção Individual — EPI; 

* NR 7 — Programa de Controle Médico e Saúde ocupacional — PCMSO; 

* NR 9-PPRA- Programa de Prevenção de Riscos Ambientais; 

º NR11-Transporte, Movimentação, Armazenagem e Manuseio de Materiais. 

º NR 15 — Atividades e Operações Insalubres; 

* NR16 — Atividades e Operações Perigosas; 

* NR-21 - Trabalho a Céu Aberto; 

“ 1L1.3. Os custos avindos dos normativos supracitados devem ser calculados de acordo com as exigéncias 

legais e operacionais para cada tipo de servico, pois impactam em diversos itens da Administração 

Local. 

11.1.4.  O quadro seguinte apresentara as quantidades que são necessarias ao bom andamento dos trabalhos, 

são: materiais e equipamentos e nimero de trabalhadores para administracdo local. 
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DESCRIÇÃO FÓRMULA(OA) QUANTIDADE UNDADE DE MEDDA 

1+ SERVÇOS ADINSTRATVOS LOCAL 

= ADADMANSTRATIVO = (44)- (x 5Dias 1 4 8emanas) 1 HES 

= AUX SERVICOS GERAIS ={ASG)- B3 D4 1 mÊS 

2- SERVÇOS OPERACIONAL 

* COORDENADOR DE CPERAÇÕES 50814 e 1 nês 

T = ENCARREGADO DE IR nês 
DESCRIÇÃO. ABDADE DE-MEDIDA. 

= ENGENHEIRO VI OU SANTÁRISTA E HM e Homem) 

= TÉCNCO EM SEGURANÇA DO TRABALHO <{15)- (Mh 5 D4 Semeras) 1 HEs 

= ENGENHERD AGRONÓO 1514 Semaras) É) HM Mora o) 

3+ WFRAESTRUTURA LOCAL 

= ÁGUA - D 1 nês 

Lz )- sa 1 MES 

* BORRACHARIA 1 [ 

* AUSUELDENÓVES 1 Hés 

= CAFE DA ANA 1 nÊs 

4 EQUPAMENTOS DE APOIO LOCAL 

8] (8hx 5 Dias x 4 Semanas) 1 nÊs 

z VEICULO DE ÁPOIO P CODRDENAÇÃO - i 5 Dias d 1 mÊS 

5+ HATERIAL DE EGEDENTE 

= TEFOEME mo E U 

= INTERNET E 1 HEs 

| = CUSTO CON MATERIAL DE EXPEDIENTE 
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11.1.5. É importante também observar que a administração local depende da estrutura organizacional que a 

contratada vier a montar para a condução dos servicos e de sua respectiva lotagdo de pessoal. 

Não existe modelo rigido para esta estrutura, mas deve-se observar a legislagdo profissional do 

Sistema CONFEA e as normas relativas a higiene e seguranca do trabalho. As peculiaridades inerentes a 

cada servigo determinardo a estrutura organizacional necessaria para bem administra-la. A concepção 

dessa organizagdo, bem como da lotação em termos de recursos humanos requeridos, é tarefa de 

planejamento, especifica do executor do contrato. 

12. CONSIDERACOES FINAIS 

12.1. CONSIDERAGOES SOBRE VEICULOS 

12.1.1. 

12.1.2. 

12.1.3. 

12.1.4. 

Os veiculos automotores com os equipamentos adequados e necessarios a cada tipo de servico 

deverdo no minimo obedecer aos dimensionamentos exigidos nos itens acima, para atender, de 

maneira adequada, a prestagdo dos servicos propostos. Todos os veiculos automotores deverão 

possuir Certificado de Registro de Veiculos (CRV) expedidos pelo 6rgdo competente e atenderem 

prescrigdes do Programa de Controle da Poluigdo do Ar por Veiculos Automotores - PROCONVE. 

A Contratada deverd aplicar o Plano de Manutengdo dos veiculos e equipamentos utilizados nos 

servigos contratados, baseado em: inspeções didrias; programa de manutenção preventiva e corretiva; 

programa de servigos internos e externos; programa de limpeza e reforma (lavagem, desinfecção e 

pintura periddica); programa de controle dos itens de seguranca (iluminação, pneus etc.) e programa 

de manutencéo, limpeza e reparos dos demais equipamentos (coletor carro-de-m8o, cestos coletores 

e contéineres, dentre outros). 

A Contratada devera dispor de sistema de identificagdo, comunicação, monitoramento e rastreamento 

da frota utilizada na execugdo de todos os servigos de coleta. O sistema utilizado deverá permitir a 

disponibilizagdo de terminal para a fiscalizagdo da Contratante que permita o monitoramento dos 

veiculos em tempo real, utilizando tecnologia GPS acoplada à sistema de telefonia GPM/GPRS, assim 

como a integracdo com outros sistemas utilizados pela Contratante. Sera de responsabilidade da 

Contratada a guarda, manutenção, instalagdo e reposicdo, em caso de roubo, perda ou avaria, deste 

dispositivo. 

Serd terminantemente proibido o transporte de pessoal entre a base e as frentes de servigo e ou entre 

[/ c EA + [T/ c BT + ‘\Z".iwsa_ 
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12.1.5. 

12.1.6. 

12.1.7. 

O transporte de funcionarios entre a base e as entre as frentes de servico e ou entre elas, somente 

serd permitido em veiculos destinados a transporte de passageiros conforme legislação especifica. 

Nestes veiculos de transporte de pessoal será vedado o transporte de ferramental, conforme normas 

do CONTRAN. 

A manutenção dos veiculos, bem como o fornecimento de seguro total são de responsabilidade das 

contratadas. 

Todos os veiculos serão padronizados na cor indicada pela gestdo e apresentardo o nome da 

Prefeitura municipal de Barro e da empresa contradada além de outras informagdes pertinentes tais 

como telefone para reclamagdes do Sistema de Atendimento ao Público — SAP. O layout serd 

disponibilizado prefeitura a empresa vencedora deste certame. 

12.2. CONSIDERAGOES SOBRE PESSOAL 

12.2.1. 

12.2.2. 

12.2.3. 

12.2.4. 

12.2.5. 

12.2.6. 

12.2.7. 

Competird 3 CONTRATADA a admissão de todos os colaboradores que iram prestar os servicos objeto 

deste projeto. Compete ainda a CONTRATADA, o calculo e pagamento dos encargos sociais, seguros, 

uniformes, equipamentos de proteção individual e demais exigéncias trabalhistas, previdencidrias, 

fiscais e outras de qualquer natureza. 

0 salario dos funcionarios para realizagdo do objeto do contrato devera ser calculado de acordo com 

os Acordos Coletivos das categorias, vigente para o periodo do contrato. 

Só devem ser admitidos, para as funções acima, candidatos com aptiddo fisica, mental e com 

habilidade e habilitação para tal cargo (casos de motoristas e encarregados). 

Só deverdo ser mantidos no servigo, empregados com notério exercicio do cargo, com zelo pela cidade 

e para com os cidad3os; e também que não dilapidem os recursos publicos. 

A Contratada deverd, já no inicio dos servigos, treinar todo o seu pessoal da área operacional, através 

da realizagdo de cursos de capacitacdo técnica e gerencial de forma a garantir o perfeito desempenho 

e seguranga dos seus empregados na realizagdo dos servigos. 

O programa de capacitação deverá abordar, no minimo, os seguintes temas: Gerenciamento dos 

Sistemas de Limpeza Pública; Cidadania e Meio Ambiente; Qualidade no atendimento; Importancia dos 

Equipamentos de Proteção Individual - EPI s e Equipamentos de Protegdo Coletivo — EPC's. 

entre outras. 
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12.2.8.  Durante a execução dos serviços, é absolutamente vedada, aos funcionários da Contratada, a execução 

de outras tarefas não especificadas no objeto contratual. Será terminantemente proibido, aos 

funcionários da Contratada, fazer catação ou triagem entre os resíduos recolhidos pela coleta 

domiciliar, de varrição ou de qualquer serviço executado para beneficio préprio ou de terceiros. É 

proibida a ingestão de bebidas alcoólicas ou drogas, a solicitação de gratificações e donativos de 

qualquer espécie, sob qualquer circunstância de qualquer funcionário da contratada. 

12.3. EDIFICAÇÕES E INSTALAÇÕES 

12.3.1.  Asinstalações devem atender a toda a legislação em vigor no que diz respeito à segurança e higiene do 

trabalho, e estarem localizadas em pontos permitidos pela legislação de posturas municipais. 

12.4. FISCALIZAGAO 

12.4.1. Afiscalizagdo do fiel cumprimento do contrato cabera, unicamente, à Contratante. 

12.4.2. A Contratada deverd cooperar quanto a observancia dos dispositivos referentes a higiene publica, 

informando a fiscalizagdo sobre casos de infrações previstas em Leis Municipais pertinentes ao 

assunto, notadamente sobre os casos de descargas irregulares de residuos e falta de recipientes 

padronizados na via publica. 

12.4.3. A Contratada se obriga a permitir ao pessoal da fiscalização livre acesso a todas as suas dependéncias, 

possibilitando o exame das instalagdes e também das anotações relativas aos equipamentos, registro 

de pessoal e todos os materiais referentes aos servigos contratados. 

12.5. UNIFORMES E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL (EPI'S) 

12.5.1. Os profissionais encarregados dos servicos de limpeza estdo expostos ao contato com detritos e 

substdncias nocivas a satde. Aliados aos procedimentos de seguranca operacional, as equipes de 

trabalho contardo dentre outros com os seguintes equipamentos de seguranga, cuja efetiva utilização 

sera fiscalizada diariamente. Convém observar que os servigos de seguranca e medicina do Trabalho da 

contratante podera em inspeções a locais de trabalho, solicitar alteracdes e ou determinar 

procedimentos para sanar situações não condizentes com a boa técnica e proteção dos trabalhadores. 

12.5.2. Todos os funciondrios terdo no minimo a seguinte composição de uniformes: 

W - S 
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12.5.3. 

12.5.4. 

12.6. 

12.6.1. 

As especificacdes minimas de Equipamentos de Proteção Individual (EPI's) para os garis coletores que 

atuardo na execugdo dos servicos licitados serão de acordo com a normatizagdo pertinente. 

Os servicos de limpeza urbana que constituem o objeto deste Edital, referem-se a execugdo dos 

execução de servicos de coleta, transporte utilizando coletores especial em estagdo de transhordo, 

coleta, transporte e destinação final de residuos solidos domiciliares e especial urbano, limpeza de vias 

e praças publicas (varrigdo, capina e rogo na area urbana do municipio de Barro. 

SEGURANCA E MEDICINA DO TRABALHO 

Para efeito do cumprimento das normas de segurança e medicina do trabalho as normas abaixo 

relacionadas e ou outras legislagdes pertinentes deverão ser cumpridas integralmente: Norma 

Regulamentadora NR 04 - Servicos Especializados em Engenharia de Seguranga e Medicina do 

Trabalho; Norma Regulamentadora NR 05 - CIPA; Norma Regulamentadora NR 06 - EPI's; Norma 

regulamentadora NR 07 - Programa de Controle Medico de Saúde Ocupacional, Norma 

Regulamentadora NR 09 - PPRA; Norma Regulamentadora NR 12 - Maquinas e equipamentos, Norma 

Regulamentadora NR 15 - Atividades e Operacdes Insalubres, Norma Regulamentadora NR 24 - 

Condições Sanitarias e de conforto nos Locais de trabalho. 
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MEMORIAL DE CÁLCULO 
BARRO -CE 

SGA DESTRIÇÃO. FORNULATOAS VACOR AT DE WEDIDA 

n = AREADAUNDADE TERRITORAL saom TMA Km 

PT * POPULAÇÃO TOTALURBANA Ty ez Hab 

PRTUSPTI = PERCENTUAL DA POPULAÇÃO TOTAL URBANA SOSRE A POPULAÇÃO TOTAL DO MUNICÍPIO sPTU/PTO o100 % 

PR = POPULAGAC TOTAL RURAL s W 

PRTRSPTM = PERCENTUAL DA POPULAÇÃO TOTAL RURAL SOBRE A POPULAÇÃO TOTAL DO HUNGHIO 2900% % 

em FOPULAGAD TOTAL DO MUNICIPIO servserm st o 

o = PTA 225 Wbk 

EVAPSV — = ESTENÇÃO DE VIAS ADOTADA PARA SERVIÇO DE VARRIÇÃO =EvAPSY s1788.00 " 

TOADP — = TABELADASAREASDASPRAÇAS 

[ ÁREAS DAS PRAGAS. ] 

I ARG T OCAOATES FRÇA 1 
PR TR = ] 

FRA G0N ALVES FETOSK ex ) 
PSR DA DVA WISERTCORDA 7 1 

PRI FETSK 0800 ] 
[ TS EZA 1 

AEPPPV — = AREAESTIMADADE PRACAS PUBLICAS PARA VARRIÇÃO seso — m 
PQUAPCH = PERCENTUAL DE QULCHETROS DE VIAS DA VARRIÇÃO ADOTADA PARA CAPINA NANUAL 100% * 
TEVPSC — = TOTALDEESTENÇÃO DEVIAS PARASERVIGO DE CAPINA 3778800 m 

AEPPRC — = AREAESTINADADE PRAGAS PÚBLICAS PARA CAPINA =UEPPPY + (MEPPPV x QEPPPO) ss m 

TECOA — = TOTALDEENPRESAS EOUTRAS ORGANIZAÇÕES ATUANTES =TEOOA) 14120 
TOPAU — = TOTALDE DOUCLOS PERIANENTE NA NEA RETA TDPAU) 383500 

TOPAR — = TOTAL DE DOWDLIOS PERMANENTE NA REA RURAL sTDPAR) 22750 — Domícitos 

Teom TOTAL GERAL DE DOMICÍLIOS N0 MUNICIPIOS =ÁBPPRO+ TOPAU) 1100 pomiciios 

MMOPO — = MÉDIADE MORADORES EM DOIGLIOS PARTICULARES OCUPADOS =m0 a 

TEDCÁPP = TOTAL ESTIVADO DE DOVICÍLIOS COM AVORES PARA PODAÇÃO STDPAUXES6%) 358 u 

TEANVPP = TOTALESTIMADO DE AVORES NAS VAS PARA PODAÇÃO rEVPSC/12) ase o um 

TEAPPM — = TOTAL ESTINADO DE ARVORES PARA RODAÇÃO NO MUNCIPIOS =TEDCAPP + TEANVPA) 2s o um 

PARAMETROS PARA OPERAÇÃO DE COLETA 

DMGPCGR = DISTANCIA NÉDIA DA GARAGEM PARA CENTRO GERADOR DE RESÍDUOS (DUcGFDFx 100%) a20 m 

VMEGPCGR = VELOCIDADE MEDIA ESTIMADA DA GARAGEM PARA O CENTRO GERADOR DE RESÍDUOS “(VMEGPCGR) asoo — Kmm 

TEPGPCGR = TENPO ESTIMADA DE PERCURSO DA GARAGEM PARA O CENTRO GERADOR DE RESIDUOS “/DMGPCGR / VEGPCSR) 000400 — hihcmmiss 

TEPPA — = TEMPOESTIMADAPARA PARADO COALMOGO =MEFPA) 010000 — hhcmecss 
Ter = TEMPOESTIMADA DE TRASALHO en 073500 s 

TEPPD — = TEMPOESTIMADO PARAAPRODUGAO DA (T (TEPGPOGRA 2)- TEPPA) 072500 — hhimercss 

DMCGPDF = DISTANCIA NEDIA CENTRO GERADOR PARA 0 DESTINO FINAL “/DMCGFDA) 62 m 

VMEPDF — = VELOCIDADE MÉDIA ESTIMADA PARA DESTINO FINAL =VMEPOF) 250 — mm 

TEPD — = TEMPOESTIMADAPARAO DESCARREGO 00 bhmmss 

NTAA cc ESA + (/N 
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TMVPV — = TOTALEMMETROSDE VIASPARAVARRIÇÃO 

AELPPY — = AREAESTIMADA DELOUGRADOUROS PUBLICOS PARA VARRIÇÃO 

LMESPV — = LARGURAMEDIA ESTIMADA DE SARJETA PARA VARRIÇÃO. 

AEVPV — = AREAESTIMADADEVIASPARA VARRIÇÃO 

UMD = CAPACIDADEDEVARRIÇÃO HOVEM/DIA 
01305 PARA SERVICO D2 CAPBUA MANUAL 

PVAPOM — = PERCENTUALDE VIS ADOTADAPARA CAPINAMANUAL PYARCM) me % 
EAVPPCM = ESTENÇÃO ADOTADA DE VIAS PUBLICAS PARA CAPINA MANUAL =EVAPSV x PVAPCM) 34.008,20 m 

LUESPOM = LARGURA MÉDIA ESTIMADA DE SARIETAPARA CAPINA MANUAL. - 20 m 
ccHD = CAPACIDADE DE CAPINAGAC HOMEM / DIA| = (PCUTm) 150,00 ' dis 

PVAPRM — = PERCENTUAL DEVIAS ADOTADAFARAROO NECANEADO e sm % 
EAVPPRM = EXTENSÃO ADOTADADE VIAS PUSLICAS PARA ROÇO MECANIZADO R — 240020 m 
LMESPRM = LARGURA MÉDIA ESTIMADA DE SARIETA PARA ROÇO HECANZADO evESPRIO 4m m 
CRD — = CAPACIDADEDEROÇO HONENIDIA e 000 wran 

PVAPPM — = PERCENTUAL DS VIS ACOTADA PARA PINTURA DE HEIO O PvareM) mo 
ANVPPPM -= AREAADOTADA DEVIAS PÚBLICAS PARA PINTURA DE MEIC-FIO CEVAPSVIPVAPPMM = w0 m 
LMEMPR — = LARGURAMEDIA ESTIMADADE MEIOIO PARA PINTURA aueEMPP) om m 
CPMHO — = CAPACIDADE DEFINTURA DEMEIO-FIO HOMEN / DIA PeuTA 1m wids 
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MEVORIAL DE CÁLCULO 
BARRO-CE 

EX = CAPACIDADE MEDIA PRODUTIVA DE UM VARREDOR o m.m 
sum * LARGURA DA SARIETA PARA VARRIÇÃO EM mo om ” 
a » AREAMEDIA PRODUTIVA DE UM VARREDOR L ES m—— 
AMPYLT = AREAMEDIAPRODUTIVADE UM VARREDOR EM UMA SORNADA DE Eh DE TRABALHO TTA 1000 s 
cuev = CAPACIDADE MEDIA PRODUTIVA DE U8 VARREDOR EM meto =wpvion 0 m.m 
PTA = PRODUÇÃO DE UM VARREDOR EM UMA JORNADA DE Sh DE TRABALHO EM ma =P T E mv 
PROP = PRODUÇÃO DE ROGAGEM CEIFADEIRAS PORTATEIS s s 
FROCP * PRODUÇÃO DE ROÇAGEM COM CEFADEIRAS PORTATEIS -” o 
ac 'CAPACIDADE MEDIA PRODUTIVA DE U4 CAPINADOR - mm 
LePom LARGURA DA SARISTA PARA CAPINAÇÃO E o eem om - 
Aueso * AREAMEDIA PRODUTIVA DE SARUETA DE UM CAPINADOR essesos 2040 mn 
Pa [ AREAMEDIA PRODUTIVA DE UM CAPINADOR EM UMA JORNADA DE B DE TRABALHO sAMPSCI TA 1500 s 
ccm CAPACIDADE MEDIA PRODUTIVA DE LM CAPINADOR EM v fenpos am en mm 
PeuTA PRODUÇÃO 5 UM CAPINADOR EM UMA JORNADA DE 3 0 TRABALHO EM meno. (cueoms 1299 - ma 
cuerm (CAPACIORDE MEDIA PRODUTIVA DE UM ROGADOR MANUAL “ mnm 
PRMUTA = PRODUÇÃO DEUMROÇADOR MANUA. EM UMA JORNADA DE &h DE TRABALHO EM º E mo 
e = CAPACIDADE MEDIA PRODUTIVA DE 8 PINTOR DE MEN 50 s m— 
PPUITA PRODUÇÃO 0 UM PINTOR EM UMA JORNADA DE E DE TRABALHO El m " s 

2 TAA PEACAPTA MÉDIA DE RESIDUOS 5011005 
I —— TESTRÇÃO e FESO E TA T = T e 2 |cOMERCIAL/ INDUSTRIAL et ™ KgHabLl em a a 2 Kghabol 785% 1 a w0 Kghauoig 5785% s 0200 1. Kamsnor 14401 H a00 100 Kgtisboi 217m H e 250 Komabois o1 H 2090 E Kamabmis E F [RásPadEM 2150 00 Kgmabivia] 1290% o T T 
e VOLUME DOS RESÍDUOS *Ieme/Peso) o0087 Rm 
L = TAXAPERCAPTA MEDIA =MoTAL DA ok e Kamabiia 
E = PESCESPECIACO s em 
PuPREU * PESOMEDIO PONDERADO DO RESIDUO ESPECIAL URBANO w10 Ko 
PrAPR = PESONÉDIO ADOTADO PARA GS RESIDUO IERTES ANERTES (M CONSTRUÇÕ: 1000 om 
em * GERAÇÃO TOTAL DE RESIDUOS DMA emA 2600 Ki 

3 - GALCULO DO LIXO (Confarme tabula do Rem . TAXA PERCAPTA NEDIA DE RESIDUOS SOLIDOS) i e 
TACOR U TR 

e * POPULAÇÃO TOTAL DO MUNICIPIO 10381 n 
E = PERCENTUAL DA PORULAÇÃO BENEFICIADA — * 
sx POPULAÇÃO TOTAL BENEFICIADA 1555 o” 
7 * TAXAPERCAPIA 138 Kghabdia 
Mmoro * MASSADELIXO GERADA POR DIA EM Kouia 

32 MASSADELIMO GERADO PORMES 
EEA — UESURIÇÃO FORUETOAT 2— o3 ms 
oD = NASSADEUNXO GERADA PORDIA em 245 [ 
o = R 0ETUS o 
meem * MASSADELIXO GERADO POR ÊS me 

33 -VOLIMENEDIO GERADO 
FÇÃ 

E * PRODUÇÃO ESTAADA RESIDUOS 
e = PESQESPECIFICO 
veermo * VOLIMENEDIO PRODUZIDO PR DA 

34 — -VOLUMEMEDIO PRODUZIDO PORMES. 
BU DESCRICAD: 

* VOLUVEMEDIO PRODUDDO PORMES 
35 — -VOLUMEMEDIO RETIRADO PDIA EM 26 00 = s 

e 

mres 
Gk 

+ 

= VOLUME MECIO PRODUZIDO 2ORMÊS 
PERCENTUAL DA PROOUÇÃO RETIRADA 
SW 



BReN  + A P3 e+ (A P ey - 

eem * YOLIWENÉCIO RETRADO POR MES am e 
o * NovERODE TS = s 
vueoo = VOLUMEMEDIO RETIRADO P DIA EM 26 DIAS 10510 mi 

YN ES e I'.—l Er 27 IS SR =



36 -PESONEDIO GERADO 

PER * PRODUÇÃO ESTIVADA RESIDUOS 
37 - -PESOMEDIO PRODUZIDO PORMES, 

eA . 245 en 
" ) » Dis 
PuPRU = PESOMEDIO PRODUZIDO PORMES Paerora ez Kamês 

38 — -VOLUMENEDIO RETIRADO P/DIA EM 26 ks = iR 
E et R ic —— o " o m— 
PrPPI * PESOMEDO PRODUZO0 PORMÊS. PD s2 anis 
PR = PERCENTUAL DA PRODUÇÃO RETRADA e oo % 
PR PESO MEDIO RETRADO POR MÊS eAA sam Kamis 
” * NvERO DE DIAS ") = Diss 
PuRDO = PESOMEDIO RETIRADO P S EM 26DAS ccm nT en 
) TONSLDAMÉDIO RETIRADO P/DI EN 50148 cno/ 00 

-OADOS PARA COLETA DOMCHLAR - S50 

SOXPERCAFTA DOMICIZAR 26,19%-- X mmD = % TAXAPERCAPTA DE RESIDUOS DOMICILARES. IPERCAPTA COMERCIAL /INDUSTRIAL 88% - DX Ex s 
PERCAFTAVARRIÇÃO 7.86%) 

RO - = TONSLDAMEDIA GERMDA E RESÍDUOS SÓLDos MR SR, ARSI, FER RS ENERCADOS P ”” . 
mam E PRECENTLDERESDNOS SoUDOS DouGILIA Nio REnRNDA [ - * TIRSARRD — s TONELDAVEDA DERESIUOS S0 DML RETRIGAPOR A PR — MORSORO — = TONELDAMÊDIA CERADA DE ESÍOS S8 MG PORDI EN NG maessoca maescaeem mo PreccE — = PERCENTALADOTADO PARAEXECUÇÃO DA COLETA COMCONPACTADOR Pa mom ú PrRCASDOC — x PESOPNRARETIMDA DA COLETADE ES SOL DRSO COMPACTADOR R ” Ti S <. oo 

PESO MEDIO DE RESIDUOS DOMCRUAA ————————— ee .s . PaECCCS — s PERCENTUALADOTADOPARA EXECUÇÃO DA COLETA COM M BASESALANTE eec o % 
PPRCRSDOCE — « PESOPARA RETIRADADA COLETA DE RES SOL. DOMICILARES COM CAÇAMBA BASCULANTE (PuRDPSRCCBx PAPECOCE) 23 Tonvia 
PMRONRCCS — = PESOMÉDIO DE RESIDUOS DOMICLIAR NÃO RETIRADO COM CAÇAMBA BASCULANTE = (PuRDPSACCS.. PPRCASDCCE) 

DADOS PARA COLETA ESPECIAL URBANA - MANUAL 
= PESOMÉDIO PRODUZIDO /DA EM 28 DIAS nm 

PMRUFINRCC — = PESOMEDIO DE RESIDUOS URBAND E DE FEIRAS E MERCADOS NÃO RETIRADO COM CONTANERS “FMRONACOS) 1 Tenois 

(D PERCAPTA CAPINAÇÃO €515, T TeomOT T - CAPINA E RASPAGESM s sa a7 “ 
MucomERI — = PESOIMÉDTODA COLETA DOS RESÍDUOS URBANOS PARA RETIRADAMANUAL (PuPODTPORICA) pisese) ™ Tn 
PRI = PERCENTUALADOTADO PARAEXECUÇÃO DA COLETA ESPECIRL RSN t % PRCORCRFR | FESOFARA COLETA 08 RESÍNUOS DE ARIVA E RASPAGEM PARA RETIRADAMANUAL P Tt 
PAA = PESONENODE ——————— ™ Tt 

5555 PARA COLETA ESPEM R MECAMEADA, 
e ——— am Tonni 
PNREAAM = PESOMÉDO 0 RESDUDS ESPECIALURSANO NÃO RETRADO MANALETE o Tanmi . em em 
TRORUMGE — s TWXAPERCARTADOS RESÍDUOS URBANOS - HIERTE-MATERIAL DE CoNTRLÇÃO TS0 TGRS o) aam % 
FPMCDRUPRM — x PESOMÉDNO DA COLETA ——— e — e Teomi 
PAPECEIE — s PERCENTUALADOTADO PARAEXECUÇÃO DA COLETA ESPECIAL LFBANA MECANZADA mee oo * 
PRODRLPRM | = PESOPARA COLETA DOS FESIDUOS URBANOS PARA RETIRADA MECINCADA e —— Tt 

Emerso 
Engenteiro 

W e / S 
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MENORIAL DE CÁLCULO 
o 

(COMPOSIÇÃO DOS ITENS A SEREM CONTRATADOS. 

PrEPSCO 16180 MÉDIO ESTIMADO PARA SETOR DE COLETA DOMCILAR. 
VEPCD — s VELOCIDADE ESTIVADAPARA COLETA DOMERIAR 

TEPCD — = TENPOESTMADAPARAA COLETADOWCLIR 
TEA = 

TERcDAD — a Ta OLETA, DESTINO FINAL E DESCARREGO 
TEFCOFDRPG = TEMPO ESTIVADA PARA COLETA DESTINO FINAL. DESCARREGO E RETORNO AO PONTO GERADOR 
e 2 DE VIAGEM POSSIVEL PARA 

maro rÚMERO DE VIAGEM NECESSARIA PARA OPERAG 

TeoRPO — = TOTALGERALDE QULONETRO RODADO PORDIA 

2546 m 

75 K 
ey mss 

00833 s 
s s 
ss [ 

a0 Viogensiie 

20 ViagensDia 
E Knioia 

. COLETA, TRANSPORTE E DESTINAÇÃO FINAL DE RESIDUOS SOLIDOS. 
5 R ToRETA S 

50 PARA RETIRADA DA COLETA DE RES. SOL DOMGLARES 
= = FREQUÊNCIA DA COLETA DOMICILUAR NÊS 

= PESOCOLETA DE RES. SOL DOMICILIA </ CONPACTADOR f 
VOLUME DA CADXA COMPACTADORA 

* TAKADECOMPACTAÇÃO 15PARA1 150 [ 
PTPO NEDIO TRANPORTADO PELA COMPACTADOR s T 

(RO ESTITAD DE COLETA, TRANSPORTE E DESTINAÇÃO FINAL DS RENTOS souivos . OUANTIDADE oA [DONICILAR E COMERCIAL - SEDE u 

7w ÇE 
T T T san F TP 

T TEA z 
E TR v v O T 

TR B T 
— o —— Tm 
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T 
ey a 

õ e 
aac T e T 
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oy T 
ey e e 7 PROTErOR SD s 
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MENORIAL DE CÁLCULO 
oo ce 

ONPOSIÇÃO DOS MENS A SEREM CONTRATADOS. 

[ P ] 
[ VeSS [ TR NEDATRSEE R —) 

T ix ") 

Em T 1 
T E ] 
T 1 
T ] 
T o ] 

R T T ) 

TR T 7 ] 
F R TA ) 

“PuEPSCOLO) n m 
verco VELOCIDADE ESTMADA PARA COLETA DOMICLAR vEPCO) 150 mm 

= TENPO ESTIMADA PARA A COLETA DOMCLIAR mss 
* TEMPO ESTIMADA PARA O DESTINO FINAL memms 
* TENPO ESTRIADA PARA COLETA DESTIND FINAL E DESCARRE ooz [ 

TEPCOFORPS = TEMPO ESTMADA PARA COLETA, DESTIND FINAL. DESCARREGO E RETORNO A PONTO GERADOR e TEPCOFO) o1006 [ 
mero TESPD/ TE 200 Visgensiia 
mo E7 10 Viagensiia 
T6GRFO AL GERAL DE QUILOMETRO RODADO PORDIA e RS sse Kmidls 

1. COLETA, TRANSPORTE E DESTINAÇÃO FINAL DE RESIDUOS S0LD0S 
TESTRIÇÃO VE — — UE DENEDOA 

LLAE MÉDIO DA CAÇAMBA BASCULANTE DE E n 6 ” 
50 MÉDIO DE COLETADOMCIUARES P/EXECUÇÃO COM CAÇAMBADE S nº = prscasiccsy 238 Tenia 

PORSDCCM — = PESOCOLETA DE RES, SOL DOMICILIARES C CAMINSÃO CAGANBA DE 61 P1 NÊS "eeMcoECOn 26 ee Tennãs 
PATPOR — = PESOMEDIO TRANPORTADO PELA CAÇANBA DE G " e am Ton 

B0 SO TOTAC 

e TE Ve Tm TNSA N D e UTA B e T T TS SE SR 
FroT T TR TR T TSSO v TR v oo 7 TR x EGTRAVENTO T TIPSR F TR T ETE SR TNS TE 7 AT T VST i3 T  —— ot TR AL D GUNA T T T e 

T 0 s T 
T %7 T TE T TU T T T = ES 

RS EUNFORES PRRAUTOCETTAES — — (S T T T n T TR T 
T T T 
T FN T 
T o T 
T T T 
TE TE E Y ESA E TR Em YW V. e ¥ TR tmôsseniatrek Aves trartins- 

N e EAA 
NPT || G4 

SW | 
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MeNORIAL DE CÁLCULO 
a0 -c 

CONPOSIÇÃO DOS ITENS A SEREM CONTRATADOS, 
L2ADOS PARA COLETA MECAMIZADA, 

PUEPSCH — = PERCUSOMÉDIO ESTIIADD PARA SETORDE COLETAMECANIZADA PrEPSCU EX m 
MERCM = VELOCIDADEESTRAADA PARA COLETA MECANIZADA Py a5 Km 
mem = TENPOESTIMADA PARA O DESCARREGO ) om0 [ 
TEPRCM — = TENFOESTWADA DEFERCUASO PARA COLETA MECANIZADA, w02 s, 

TENPO ESTIVADA PARA O DESTINC FINAL 000023 s 
TEMEO ESTIMADA PARA GOLETA DESTINO FINAL E DESCARREGO =0 - TEPRCM s TEROA) otarss brmcss 
TENFO ESTAOA PARA COLETA, DESTINO FINAL, DESCARREGO E RETORNO AO PONTO GERADOR qEPOF s TEPCDAD) on2626 [ 

MPPO = MAERO DE VAGEM POSSIVELPARA OPERAÇÃO VPR TERCOFORPS ) ss Viagenemia 
NNPO > NUNERO DE VAGEN MECESSARIA PARA OPERAÇÃO MEcOENTIDCNPO) w Viagens i 
TaoReo AL GERAL DE QUILÔMETRO RODADO PORDIA OVPRO x PHEPSCI + (UMESPRI S D)) AP 15552 nvoia 

TR e — UE ENEN —— 
PoMDRID s DA e(PrCORUPRI) ES Teníoia 
PRSUPCHM - = PESODE RES. SOL RS PARA COLETA MECANIZADA S s (PODRIOA 28) en Tonnês 
vuce * VOLUMENEDIO DA CAÇAMBA DA PA CARREGADERA vuco 2s ” 
cooe CAPACIDHOE CORDADA DA CAGAVEA DA PA CARREGADEIRA FENS om Ton 
DMEPRSU = DISTANCIANEDIA ENTRE PONTOS DE RESÍDUOS SOLIDOS URBANO. =uepmsy am P 
rese = NÚVERODE PONTOS A SER COLETADOS. .m Pontos 
PAPPRCND — = PESONEDIO PORPONTO PARA COLETAMECANIZADA--DIA “Fouoruo/nesc 25 TonDia 
TIDONPC — = TENPOTOTAL DEDESLOCAMENTO QA PA CARREGADEIRA KOS PONTO 0E CO e o0500 R 
TT — = TEMPODECICLO PARA CARREGAMENTO E TRANSRORTE su on [r— 
TCPCCP — = TENPODE CICLO PARA CARREGAMENTO DE CADA PONTO o0226 s 
mo TENFO TOTAL PARA O CARREGAMENTO DE TODOS DS PONTOS *(TTOCNFC « NSx TCPCCA) omatas ma 
cm = CAPACIDADEPRODUTIVA DA PAMECÂNICA R o ETOTOPOT: PN D o Tenm 
cm = CAPACIDADE PRODUTIVA DA PA MECANICA DA U u TonDis 
o * CAPACIDADEPRODUTIVA DA PA MECANICA NÊS (couox2s 220605 Tenneés 
wce = VOLINEMEDIO DA CAGAVBA BASCULANTE o n - 
PMCCB = PESOMEDIODA CARRADA DA CAÇAVBA BASCULANTE “(PMPREUS WS / 1000 se Ton 
NONPCCB — = NÚNERODE CICLO NECESSARIO PARA CARREGA A CAÇAMBA BASCULANTE =) 720 Cidos 
tee * TENPO DE CARREGAMENTO DA PA CARREGADEIRA *MePorxNcNFCCa) 000625 . 
NORPC — » NUMERDDE CARRADA PRODUZIDA PELA PA CARREGACERA am o 
e * TENPO TOTAL DE CARREGAMENTO DA PA CARREGACERA coxNCPPOS ontects ms 
Troco — = TENPOTOTALDE CPERACAD DA PA CARREGADERA- DA e TTPCTPNDUGPCGR3)-(DUSPCSRIZ) oustas n 
Tecs = TENPODE CICLO DO CAMINHÃO BASCULANTE * (ToCsioMOGPDFH DUOSPOF D) s mmes 
TICCS = TEMPOTOTALDE CCLO DO CAMNHRO BASCULANTE. mPE ey o1018 s 
e = NºOEPÁ CARREGADERTA =(Toco/TEPAO) m Pá Caregadera 
NCBPAC s NOECAMBHÃO SASCIEANTE PARA ATENDER A PA CARREGADEITA L cominhto Bascaante 

E 
[OGANTIDADE ESTIGADA DE COLETA MANUAL E NECANZADA, TRANSPORTE DE 7 ToTAL 
|uRsaNOS ICAPINA, ROÇO, ENTULHO E VOLUNOSOS), E 
(PR TR T T = ST TOcE 
TNTA TOLEU 
FR 
ED TE S50 Vi [FremE T F TiTegdo I TR D T T NERSOERTY T FERARERTAS iz T T T T T TR S EQUENMENTO i T TR TEIUANTENTO — — T ENcA T TR EOUPAVENTO z oSS T TR EGUENTENTO. T 
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MENMORAL DE CÁLCULO 
® 

TTOUPOSIÇÃO DOS TTENS À BEREM CONTRATADOS 
T e e S e P 
PueROF PERCUSO MÉDIO ESTIMADO PARA DESTINO FINAL SPUEPOA) “ m 
veror )CIDADE ESTHADA PARA DESTINO FRL “vEPOA 50 t 
Temo = TENPO ESTIVADA PARA O DESCARREGO P s Hmas 
TEPCET = TENPOESTADA PARA O CARREGAMENTO NA ESTAÇÃO DE TRANSSORDO repcen 20000 Hemmas 
TEPOF = TENPOESTIMADAPARA ODESTINOFINAL (PUEPDE/VERDA 30 ot1040 s 
TECETDOFD |= TEMPOESTPIO CARRES, NAEST. DE TRANSS, DESCARFEGO NO DESTINO FINAL E DESCARREGO ME TEPCET 4 TEROF) w0 e 
TECETODFRET = TEMPOEST.F/O CARREG. NA EST. DE TRAKSS, DESCARREGO NO DESTINO FRAL E RETORNO A EST. TRANSE, =(re s TECETOOFO) stz s 
MPPO = NONERDDEVIAGEN POSSIVELPARA = Teppo TECETDDFRE 2 Visgensis 
MAPO = NIMERODEVIAGEN NECESSARIA PARA OPERAÇÃO ~eoe e 10 Visgensiia 
TSORPD — = TOTAL GERALDE GULOVETRO 300400, puESF D) « GPGA D s Kb 

PO AT CARTIDADE——DRDETE R 
SBET 2) EA TonDia 

* PESODA COLETA RECEBIDANA ESTAÇÃO DE TRANSBORDO - MÊS. =PoRETDA 3) 2055 Tennis 
VMCCTRROTS * VOLUMENÉDIO DA CAGANEA DO CAMBNHÃO TRUCK + ROU. ON ROLL OFF TRAÇADO 81 WuccTRROTE) s ” 
PMCCCTRROTS = PESO MÉDIO DA CARRADA DA CAÇAMBA 00 CAMINHÃO TRUCK + ROLL ON ROL. OFF TRAÇÃDO 8k (TR T 254 26 - Pess B um Ton 
PHTCTRROTSM = PESO MEDIO TRANSPORTADO DO CAMINHÃO TRICK » OLL ON ROLLOFF TRAÇADO 8k - NÊS a02 Tennês 

TOME 

= 
T EE — 

PCneg 
T T 

T 
ENTO. T 

TR SRR AT z 
TR S EGURNTENTO, T 

T TE 

e z f T T T 

tinerson À aníns 
Engenheiro O 21456 



MENORIAL DE CÁLCULO 
FR ce 

CoNPOSIÇÃO DOS TENS A SEREM CONTRATADOS. 
3 LUPEZA DE VAAS E PRAÇAS PUBLICAS SEM REMOÇAO DOS RESIDUOS. 

O WA VE VS E AREXS POBOTAS 
DESCRIÇÃO TUANTBADE TRDADEDEVEDOA, 

ATVPPV s AREATOTALDEVUAS PÚBLICA PARA VARRIÇÃO ey ” 
MANPVDO — = NADOTADO DE AREAS PARA VARRIÇÃO DIARIA - DIJRNO. o0 % 
ATAPVDD — s AREATOTAL ADOTADA PARA VARRIÇÃO DUARIA-DRIRNO ~ANPEMPD san EA 
o = TOTALDEDAS VARRIDO NO NÊS m = Disete 
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MENORIAL DE CÁLCULO 
el 

COMPOSIÇÃO DOS ITENS A SEREN CONTRATADOS 
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MENORIAL DE CÁLCULO 
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SERVIÇO COLETA, TRANSPORTE E DESTINAÇÃO FINAL DOS RESÍDUOS SÓLIDOS DOMICILIAR E COMERCIAL - SEDE 
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seRVIÇO COLETA E TRANSPORTE DOS RESÍDUOS SÓLIDOS DOMICILIARES - LOCALIDADES/DISTRITOS 
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TOLETA MANUAL E MECANIZADA, TRANSPORTE AO DESTINO FINAL DE RESÍDUOS ESPECIAIS URBANOS (CAPINA, ROÇO, 
dAA ENTULHO E VOLUMOSOS) 
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sERVIÇO COLETA E TRANSPORTE UTILIZANDO COLETORES ESPECIAL EM ESTAÇÃO DE TRANBORDO 
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CAPINA MANUAL DE VIAS E PRAÇAS PUBLICAS servico 
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seRVIÇO ROÇO MECANIZADO DE VIAS E PRAÇAS PUBLICAS 
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CaX 

Grupo "A" - Obrigacdes sociais Percentuall 

Al Previdéncia Social - (INSS) 20,00%) 

A2 SESC / SESI / SEST 1,50%) 

A3 SENAC / SENAI / SENAT 1,00%]| 

A4 INCRA 0,20% 

A5 SEBRAE 0,60%| 

A6 Salário Educação 2,50%) 

A7 Seguro Acidente de Trabafho - (GIIL-RAT) 3,00% 

A8 FGTS 8,00%i 

A9 SECONCI 

Total do Grupo "A" 36,80%| 

Grupo "B" - Gratificagdes e tempo não trabalhado Percentuall 

Bl Repouso Semanal Remunerado 

B2 Feriados 

B3 Auxilio Doenga 0,67%) 
B4 130. Salário 8,33%) 

B5 Licença Paternidade 0,06%| 

B6 Faltas Justificadas 0,56%| 

B7 Dias de Chuvas 

B8 Acidente de Trabalho 0,08%| 

B9 Férias Gozadas 6,73%| 

B10 Licenga Maternidade 0,03%; 

Total do Grupo "B" 16,46%) 

Grupo "C" - Indenizações ¢ n demissões sem justa causa Percentual] 
C1 Aviso Prévio Trabalhado 0,10% 

c Aviso Prévio Indenizado 4,17%) 

C3 Férias Indenizadas + 1/3 3,75%) 

c4 Indenizagio em rescisdes sem justa causa 3,01%) 
C5 Indenizagdo Adicional 0,35%; 

Total do Grupo "C" 11,38% 

Grupo "D" - Reincidéncias Percentuall 

D1 Incidéncia do Grupo "A" sobre o Grupo "B" 6,06%)| 

D2 Incidência do Grupo "A" sobre o Item "C1" 0,37%]| 

Total do Grupo "D" 6,43%| 

TOTAL DOS ENCARGOS 

b 2= RAA 
W ][ SAA 

+ A 2 e + 

T1,07% 

SS -~ Ee + (s 

Y22 ][5 RS m RYA



Planilha BDI 

COMPOSIÇÃO DA PARCELA DE BDI (BONIFICAÇÃO E DESPESAS INDIRETAS) 

MÃO DE OBRA 
BDI SERVICOS 

Valores adotados com base no Acordão do TCU nº 2622/2013 

ITENS RELATIVOS A ADMINISTRACAO % 

Despesas Indiretas 

AC - Administragdo Central 3,43% 

DF - Despesas Financeiros 0,87% 

R - Riscos 1,14%) 

Despesas Indiretas 5,44%! 

Beneficios 

S+G - Seguros e Garantias 0,39% 

L - Lucro 6,00% 

Beneficios 6,35% 

| - Impostos 

PIS 0,65%) 

COFINS 3,00% 

1SS 5,00% 

Impostos 8,65% 

i Assim, com base na férmula proposta pelo acorddo TCU nº 2622/2013, temos: 

BDI=__ (1+(AC+S+R+G))(1+DF)(1+1) 

(1-1) 

l 
BDI =| 22,85% 

-1 

Eres + W/ c E 2=== ES 
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[ — CUSTO PARA VEICULOS, EQUIPAMENTOS E PESSOAL = = 
TAXA SELIC 10,75% 

1- Especificagao do veiculo/equipamento Hora Produtiva  Hora Improdutiva cfi;z :;ml 

AA Caminhão basculante de 12m* R$ 91,23 R$ 739 R$ 17.690,40 

AB Caminhão basculante de 6 mº R$ 66,41 R$ 7,95 R$ 14.080,56 

AC Caminhéo carroceria de madeira de 10mº R$ 63,84 R$ 7,94 R$ 13.674,96 

AE Rogadeira Costal a Gasolina 531RB R$ 246 R$ 0,06 R$ 411,84 

AF Caminhão Compactador de 12mº R$ 155,84 R$ 11,99 R$ 29.922,36 

AM Retroescavadeira R$ 9292 R$ 1628 R$ 22.114,56 

AS Veículo de passeio/utilitário R$ 18,80 R$ 1,22 R$ 3.503,76 

AZ Motocicleta de 150cc R$ 4,59 R$ 0,58 R$ 987,48 

BC Caminhao Truck + Roll on Roll of tragado 6X4 26.280 R$ 207,04 R$ 27,18 R$ 34.047,02 

fMartins 
E 321456 



|Composição Unitário de Custo: | Caminhéo basculante de 12m* 

Equipamento Caminhao Caçamba Basculante - 12m” 
Composição do equipamento [0 Volkswagen 13-180 E Constellation 2p (diesel) - Transmissão Mecânica sem 

ar condicionado 

httos: 

Equipamento 

Valor de Aquisição (VA) R$ — 166.752,00 

Valor Residual (VR) R$ 33.350,40 
Vida Útil (VU) 12,00 

Vida Útil (horas) 22464,00 
Horas de Trabalho Anual (HT) 1872,00 

Juros (JU) 10,75% 
Fator de Manutenção (FM) 60,00% 

Potência Nominal (kw) 260,0000 

Fator de Potência (FP) 45,00% 

Fator de Consumo (FC) 0,1000 
Preço do Combustível (CO) R$ 6,1000 

ipt-br; Nos/p vw.gov.br/ar defesa-da-con: 

Implemento 
br?caminhao/ 

R$ 3335040 — 2024/515114-7/2012/0/imiBas7Odicla 
R$ 667008 20% 

anos 

horas 

horas 
SELIC - Banco Central do Brasil 
Fator K - Manual - SICRO 2 

0,0000 Fabricante 
w.nuntecagro.com.br/calculo-media-de-consumo- 0,0000 õ 

0,0000 Manual— SICRO 2 
Preço Médio — ANP — Barro - Ce 

nal Ipc 2024-04-07 2024- 04- correncia/precos/ar 
13 

Reserva Técnica (RT) 10,00% Parametros de projeto 
DETALHAMENTO DOS CALCULOS 

Equipamento | implemento | subTotal Equipamento — | Implemento| _ subTotal 
Depreciagao e Cusio de Aquisigao Manutengao 

R$ R R$ 119 R$ 445 R$ 0,89 

=(VAVRIAVIHT) R$ 7,13 EIVAFVIAVUAT) R$ 5,34 
Investimento Médio (IM) Operação 

R$ 90.324,00] R$ T389,60 R$ TT37TT RS * 

=((VO)+1) VA2 VU] R$ 91.713,60 =kwFPFCCO R$ 71,37 
Juros (JR) Reserva Técnica 

£ 519 R$ T,08 RS 064 R$ 0,03 
E(MIO/AT R$ 5,27 E(IRIIS"RT R$ 0,67 

Tmpostos e Seguros (15) Custo Horario Produtivo — | R$ 91,23 
RS 121 R$ 02T n 1,45] [CustoForaro Improdutivo | RS 7,39 

=((VU+1)"VA*0,025)/(2"(HT"B13)) g Custo Total Mensal RS 17.690,40 

e - 
ETA 



'Composição Unitário de Custo: Caminhão basculante de 6 m? 

Equipamento Caminhdo Basculante 6 m? 
Composição do equipamento Complemento Volkswagen : 10-160 E Delivery 2p (diesel)(E5) 

Equipamento 

Vaior a8 AQqUISIÇÃO (VA) K 1/6.155,00 
Valor Residual (VR) R$  35.631,00 

Vida Util (VU) 11,00 
Vida Util (horas) 20592,00 

Horas de Trabaiho Anual (HT) 1872,00 
Juros (JU) 10,75% 

Fator de Manutengso (FM) 60,00% 
Poténcia (kw) 160,0000 

Fator de Poténcia (FP) 45,00% 
Fator de Consumo (FC) 0,1000 

R$ 6,1000 Prego do Combustivel (CO) 
p/pt-brlas: 

Implemento 
br?cam 

K$ S9.057,0U g 
RS 712620 20% 

anos 
horas 
horas 
SELIC - Banco Central do Brasil 
Fator K - Manual - SICRO 2 

0,0000 Fabricante 

0,0000 . 
0,0000 Manual - SICRO 2 

Preço Médio — ANP — Barro - Ce 
Ipci2024/resumo_semanal ipc 4-13 xSx 

Reserva Técnica (RT) 10,00% Parametros de projeto 

[ DETALRANENTO DOS CALCULOS 1 

| Equipamento [ Tmplemento [ SubTotal | [ Equipamento T Tmplemento | Subrota — 

Depreciação e Custo de Aquisição. Manutenção 

— =(VA-VR)/(VU'ÉÍ$72| = ss su & =(VA~FM)/(51}ZJQ-;LTT$ —— 6,23 

Investimento Medio (IM) Operação 

- s s o6606 = D e RS 4392 

Tros R Reserva Técnica 
RS — SST FS 9T nó se] — é'jfªã TS — P - 

Impostos e Seguros (IS) Custo Horário Produtivo R$ 66,41 

R$ 1.30] R$ 0,26 R$ 1,56 Custo Horário Improdutivo | R$ 7,95 

(VU] VA0,025)/2 (HT"B13)] 58| [eusto Total Mensal R$ T080,56 

) 

ds 
1456 

+ + T 2- + WWm



[Composição Unitário de Custo: | Caminhão carroceria de madeira de 10m* 

Erqulpamanto Caminhão carrocena de madeira de 10m” | 

Volkswagen 13-190 E Worker 2p (diesel)(E5) - Transmissão Mecânica 
Complemento — | sem ar condicionado 

Composição do equipamento 

Equipamento Implemento 

Valor de Aquisição (VA) RE — 178.350,00 R$ 26.752,50 

Valor Residual (VR) R$ 35.670,00 R$ — 5.350,50 

Vida Útil (VU) 10,00 
Vida Útil (horas) 18720,00 

Horas de Trabalho Anual (HT) 1872,00 horas 
Juros (JU) 10,75% SELIC - Banco Central do Brasil 

Fator de Manutenção (FM) 60,00% Fator K- Manual - SICRO 2 
Potência (kw) 190,0000 — 0,0000 Fabricante 

Fator de Potência (FP) 3500% — 0,0000 

Fator de Consumo (FC) 0,1000 — 0,0000 
Preço do Combustível (CO) R$ 6,1000 Preço Médio — ANP — Barro - Ce 

htips://www.gov.br/anp/pt-br/assunts os-e-defesa-da-concorrencia/pr gl -lpc: esumo semanal 

07 2024-04-13 
Reserva Técnica (RT) 10,00% Parâmetros de projeto 

[ DETALHAMENTO DOS CALCULOS 1 

I Equipamento T Implemento |  Subrota || Equipamento T implemento]| SubTotal] 

Depreciagao e Custo de Aquisição. Manutenção 
R$ 762 RS T RS 572] RS — 056 

~(VAVRIVU'HT) R$ 877 EIVAFMIAVU*HT), R$ 657 

Investimento Médio (IM) Operação 
N 9809250 R$ 133763 RS 057 RS - 

EMVO TT VA VU) R$ 99.430,13 o R$ 40,57 

Juros (JR) Reserva Tecnica 
RS 553 R$ 0,08 RS 069 RS 0,05 

EIMIOAT R$ 571 RIS RT R$ 0,72 

Impostos e Seguros (15) [Custo Horario Produtivo — [ R$ 63,84 
RS 131 R$ 9207 p 1,51| [osia Forário Improdutivo | RS 7,94 

=((VU+1)"VA™0,025)/(2"(HT'B13)) , usto Total Mensa 



|Composição Unitário de Custo: | Rogadeira Costal a Gasolina 531RB | 

S Roçadeira Costal a Gasolina 531RB 33.6 CC 1.1 KW~ HUSQVARNA- 
Equipamento |967932901 

Titips.//www.lojadomecanico,com br/produto/141995/33/78 1/Rocadeira- 
- . Costal-a-Gasolina-531RB-336-CC-11- 

Composição do equipamento kW/153/?utm_source=googleshopping&utm_campaign=xmishopping&ut 

Complemento |m_medium=cpc&utm_content=141995&gclid=CjwKCAIAr6- 
ABATEiWADO4SSHOLO_ZmxntSuKTXOOP2jy9BruA41rFBeBHIKCZUJ 
ter6rEbse GBBOCNFAQAVD_BWE 

Equipamento  Implemento 
Valor de Aquisição (VA) R$ 1.299,95 R$ - 

Valor Residual (VR) R$ — 259,909 R$ - 20% 
Vida Útil (VU) 7,00 anos 

Vida Útil (horas) 13104,00 horas 
Horas de Trabalho Anual (HT) 1872,00 horas 

Juros (JU) 10,75% SELIC - Banco Central do Brasil 
Fator de Manutenção (FM) 60,00% Fator K- Manual - SICRO 2 

Poténcia (kw) 1,1000 Fabricante 
Fator de Poténcia (FP) 85,00%  0,0000 

Fator de Consumo (FC) 0,4000 
Preçv do Combus!ivel (co) RS 6,0600 Preço Médio— ANP — Barro - Ce 

tos/precos-e-defesa-da-concorrenci: ivos-lpc/2024/resumo semanal lpc 2024-04- 
07 2024 YRR 

Reserva Técnica (RT) 10,00% Parâmetros de projeto 

[ DETALHAMENTO DOS CALCULOS 1 

I Equipamento [ implemento [ Subrtotal | | Equipamento [ Implemento]| SubTotal] 

Depreciagao e Custo de Aquisicao Manutencao 

RS 0,08] RS - RS 0,06 ] RS - 
E(VA-VRI/(VU*HT) R$ 0,08 E(VAFMIÁVU*AT) R$ 0,06 

Tnvestimento Médio (IM) Operagao 
R$ 742.83] R$ - RS 227 RS - 

(VO ) VA2 VU) R$ 742,63 ZKWw"FP*FC'CO R$ 227 

Juros (JR) Reserva Tecnica 
RS 0,04] R$ - RS 0,01] RS - 

=(VFIUJHT, R$ 004 RS RT R$ 0,01 

Tmpostos e Seguros (15) Custo Horaro Produtivo | R$ 2,46 
R$ 0,01 [ R$ — g a,01]| [Eusto Fordrio Tmerodutivo | RS 0,06 

=((VU+1)*VA*0,025)/(2(HT*B13)) ol : Custo Total Mensal R$ T 411,84) 

me + e EÇA + UA 2 TTA 

x SE SS E Il“' w;zª SSS E RT SSS 



[Composicao Unitário de Custo: ICaminhão Compactador de 12m* 

Equipamento Compactador de 12m* 

Composição do equipamento 
'Complemento 

Volkswagen 17-230 Worker 2p (diesel)(E5) - Transmissão Mecénica sem 

ar condicionado 

Equipamento 

Valor de Aquisigio (VA) R$  241.808,00 

Valor Residual (VR) R$ 48.361,60 

Vida Util (VU) 6,00 
Vida Util (horas) 11232,00 

Horas de Trabalho Anual (HT) 1872,00 
Juros (JU) 10,75% 

Fator de Manuteng&o (FM) 60,00% 

Poténcia (kw) 260,0000 

Fator de Poténcia (FP) 55,00% 

Fator de Consumo (FC) 0,1200 
Prego do Combustivel (CO) R$ 6,1000 

recos-e-defesa-da-concorrencia/precos/arquivos-Ipcr: 

Implemento 

R$ 72.542,40 

R$ 14.508,48 20/: 

anos 
horas 
horas 
SELIC - Banco Central do Brasil 

Fator K- Manual - SICRO 2 
0,0000 Fabricante 

0,0000 ht S 7,4 ro.com.br ilo-media-de- 
consumo-de-diese! 

0,0000 Manual — SICRO 2 
Preço Médio — ANP — Barro - Ce 

)24/resumo_semanal Ipc 2024-04- 

Reserva Técnica (RT) 10,00% Parametros de projeto 

DETALHAMENTO DOS CALCULOS 

Equipamento | “implemento | SubTotal ||  Equipamento — | implemento| SubTotal 

R$ 1/,22] R$ 5,17 RS 12,92] R$ E 
=(VA-VR)/(VU H 1] R$ 22,39 =(VA VAV HT] R$ 16,79 

Tnvestimento Médio (IM) Operagao 
RS TATUSA67 | Ry 603520 R$ TUS .0B | R$ = 

EMVOSTI VAIRZ VO] R$ 147.099,87| ERW FP G U R$ 104,68] 
Juros (JR) Reserva Téonica 

RS B0 RS U35 & TUUL Ry 0,09 
=V JUA R$ 8,45 EJRTIS R1 R$ 1,09] 

Impostos e Seguros (IS) [Custo Horário Produtivo. RS 155,84 
R$ 1.88] R$ 0,57 R$ 2,45| Custo Horário Improdutivo | R$ 11,99) 

=((VU+1)"VA™0,025)/2"(HT'B13)) ' usto Total Mensal X 

terça-feira 16 0 

EN + VBE - e + 

bxãlhdthããl Z 
/2 - 
Y/ RS 

N/ e WS + 
WEZES 5A sal - fl 

F



IComposição Unitário de Custo: |Retroescavadeira 

Equipamento Retroescavadeira CAT 416E 4x4 

hitps://es.olx.com.br/sul-do-espirito-santo/agro-e-industria/maquinas- 

| pesadas-para-construcao/retro-escavadeira-cat-416e-836886533 
Composigdo do equipamento Complemento 

Equipamento Implemento 

Valor de Aquisição (VA) RE — 392.000,00 R$ - 
Valor Residual (VR) R$ 78.400,00 R$ - 20% 

Vida Util (VU) 15,00 anos 
Vida Útil (horas) 28080,00 horas 

Horas de Trabalho Anual (HT) 1872,00 horas 
Juros (JU) 10,75% SELIC - Banco Central do Brasil 

Fator de Manutenção (FM) 60,00% Fator K— Manual - SICRO 2 

Poténcia (kW) 96,0000 0,0000 Fabricante 

Fator de Poténcia (FP) 65.00% — 0,0000 sun ulo-media-de- 
Fator de Consumo (FC) 0,1500 0,0000 Manual - SICRO 2 

Preço do Combustível (CO) R$ 6,1000 Preço Médio — ANP — Barro - Ce 
i W ) /pt /preco: a-da-concorrenc s-lpc/2024/resumo semanal Ipc 2024-04- 

07 2024 

Reserva Técnica (RT) 10,00% Parâmetros de projeto 

[ DETALHAMENTO DOS GALCULOS ] 

1 Equipamento | Implemento |  SubTotal | | Equipamento [ implemento| SubTotal] 

Depreciação e Custo de AqUisicao Manutengao 
R$ 11,17] R$ - R$ 8,38] R$ - 

VAR R$ 11,17] EVAEMAVUHT R$ 8,38 

Investimento Médio (IM) Operação 
R$ 209.065,67] R$ E R$ 57,10] R$ SJ 

EMT VANZ"VO) R$ 209.066,67 e R$ 57,10 

Juros (JR). Reserva Técnica 
R$ 12,07] R$ = R$ 148] R$ - 

EIMEIO/AT R$ 12,01 RR R$ 1,48 

Impostos e Seguros (15) Custo Horario Produtivo — [ RS 92,92 
R$ 2,79] R$ - RS 279 Custo Horério Improdutivo | R$ 16,28 

=((VU+1)*VA*0,025)/(2*(HT*B13)) ' Tusto Total Mensal R$ 22.114,56 

+ A c ES + [ c BN + T c e 

2= I N7 ZENSE E V2P S S R1 SSS 



|Composição Unitário de Custo: | Veiculo de passeio/utilitário 

= = quipamento | Velculo Leve allo Tre Flex 
Composigdo do equipamento Complemento 

Equipamento Implemento 

Valor de Aquisigéo (VA) R$ — 28.291,95 R$ - 
Valor Residual (VR) R$ 5.658,39 R$ - 20% 

Vida Util (VU) 9,00 anos 
Vida Util (horas) 16848,00 horas 

Horas de Trabalho Anual (HT) 1872,00 horas 

Juros (JU) 10,75% SELIC - Banco Central do Brasil 
Fator de Manutenção (FM) 90,00% Fator K - Manual - SICRO 2 

Poténcia (kw) 45,0000 Fabricante 

Fator de Poténcia (FP) 45,00% 0,0000 

Fator de Consumo (FC) 0,1200 
Preço do Combustível (CO) R$ 6,0600 

ivww.gov.br/anp/pt-br/assunte recos-e-defesa-da-concorrencia/prec 
Prego Médro ANP — Barro - Ce 

sumo_semanal Ipc 2024-04- 
07 2024-04-13 

Reserva Técnica (RT) 10,00% Parametros de projeto 

DETALHAMENTO DOS CALCULOS 

[ Equipamento [ implemento | Subtotar ] | Equipamento — | Implemento | SubTotal] 

Úepreclaão e Custo de Aquisição Manutenção 
RS T3 R$ - RS T5T] RS 

=(VA-VRI{VUAT) R$ 13 ~AEOHT R$ 151 

Investimento Médio (IM) õperação 
R$ T5717,75 [ RS : RE 473 R$ 

=((VOFTVATZVO R$ 15717,75 ZRFP'FOCO R$ 14,73 

Juros WR) Reserva Tecnica 
RS 0901 RS - R$ 01T RS 

(VIO R$ 0% =(RHIS'RT. R$ 011 

Tmposios e Seguros (15) Custo Horario Produtivo R$ 18,80] 
RS 021] R$ — s 021 ] [Eusto Horário Improdutivo | RS 1,22 

=((VUTT)*VATO 025)/2(HT'B13)) "2 | [Custo Total Mensal — | R$ 3.503,76] 

KT - ETA 

ES SRA 
+



IComposição Unitario de Custo: | Motocicleta de 150cc 

quipamento [Molocicleta 15000 

Composigdo do equipamento A CG 150, o motor de 1 cilindro e 149,2 cc rende 14,3 cavalos de potência 

Complemento |, g 500 rpm e 1,45 kgfm a 6.500 

Equipamento Implemento 

Valor de Aquisição (VA) R$ —13.506,50 R$ - 

Valor Residual (VR) R$ 2701,30 R$ - 20% 

Vida Útil (VU) 10,00 anos 
Vida Util (horas) 18720,00 horas 

Horas de Trabalho Anual (HT) 1872,00 horas 
Juros (JU) 10,75% SELIC - Banco Central do Brasil 

Fator de Manutengao (FM) 60,00% Fator K- Manual - SICRO 2 
Potência (kw) 11,0000 Fabricante 

Fator de Poténcia (FP) 45,00% 0,0000 

Fator de Consumo (FC) 0,1000 
Preço do Combustível (CO) R$ 6,0600 Preço Médio — ANP — Barro - Ce 

recos-e-defesa-da-concorrenci Ipci2024/resumo semanal lpe 2024-04- WW.G 

o Reserva Técnica (RT) 10,00% Parametros de projeto 

[ DETALHAMENTO DOS CALCULOS ] 

1 Equipamento | Implemento [ SubTotal | | Equipamento | Implemento | SubTotal | 

Depreciagao e Custo de AQUISIGE0 Manutengao 

= =(VA-VR)/(vu*l~lo7L)58| = — R$ 058 F ;(VA.FM),?ÉS.L? — R$ 043 

Tnvestimento Medio (M) Operação. 

- P =(((VU)+1)'VA)2;ÉNÍLZI — — &s 742858) [ 'FP'gg?cI(JR$ — | R$ 300 

Juros (JR) Reserva Técnica 

- =(!M“.IU)/HT0,43I = — o =(JR+/Z)IÉRÉ7! c ———] RS 0605 

Impostos e Seguros (15) fCusto Horário Produtivo RS 7,59] 
RS 0,10 RS —T n o10] [Custo Horário Improdutivo | R$ 0,58 

=((VU+1)"VA*0,025)/(2 (HT"B13)) | FCusto Total Mensal | R$ 987,45} 

(A - EA + AR - RNA + W/ - e + 
ml',;, ª E = By AR -—u‘ I l. ;";vªãªnwª I l.\ l';;i’fl



[Composição Unitário de Custo: {Caminhéo Truck + Roll on Roll of traçado 6X4 26,280 

Volkswagen 26-280 E Constel. 6x4 2p (diesel)(E5) - Transmissdo Mecénica 
sem ar condicionado 

Complemento Cagamba de 50m* 

Composigio do squipamento — |[EQUipamento 

Equipamento Implemento 

Valor de Aquisigao (VA)R$  333.968,00 R$ 100.190,40 

Valor Residual (VR) R$ 66.793,60 R$ 20.038,08 

Vida Util (VU) 6,00 
Vida Util (horas) 6840,00 

Horas de Trabalho Anual (HT) 1140,00 
Juros (JU) 10,75% SELIC - Banco Central do Brasil 

Fator de Manutenção (FM) 95,00% Fator K - Manual - SICRO 2 
Potência (kw) 205,0000 0,0000 Fabricante 

Fator de Potência (FP) 55,00% 0,0000 
Fator de Consumo (FC) 0,1000 0,0000 Manual- SICRO 2 

Preço do Combu: ível (CO) R$ 6,1000 Preço Médio — ANP — Barro - Ce 

ef ipc/2024/resumo semanal Ipc 2024-04-07 2024- 04- 

Reserva Técnica (RT) 10,00% Parâmetros de projeto 

[ DETALHAMENTO DOS CALCULOS 

[ Equipamento [ implemento | SubTotal | [ Eauipamento | Implemento] SubTotl] 

Bepreciação é Custo de Aquisição MVanutenção 

. =(VA-VR)/(VL:;3:IO7§I * TA &s so.78| F= =(VA*FMÍ/?$S'IH%$ B2 R$ 60,30 

Tnvestimento Medro (W) Operação 
Fs ,(«VL,M;Í;Ã;;?;J)RS 8389201 Rs 20316387 = =WF:.:ZÉCIOR$ — HR$ 6878 

Juros R) Reserva Técnica 
Nx — T537[RS 7 . 1916] FE =rJR+Iâ?RE7[ RETA 247 

Tmpostos e Seguros (15) CTusto Horario Produtivo — | R$ 207,04 
RS 727 R$ T o s,55| [Cesio Hordrio Improdutivo | RS 27,18 

=(VU+1)"VA,025)/(2"(HT'B13)] 55 | [FCusto Total Mensal R$ 34.047,07 

1. 6x4 2p (diesei)E5) 

/N s NTS o /NE c NTA + (/A o B + E 
I ªl—.-l Y 5[ 1 R GRS N AR r-«1| l.« 2)






























